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util aos que precisam, a malquistar-

e deseja ter ao seu lado.

amigo e distincto filho d'esta terra,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, pre-

veniu na camara o sr. Bernardino

Machado de que ia interpellal-o sobre

qual a resolução que sua ex.“ tencio-

uava tomar sobre este assnmpto, corno

nos diz o nosso sollícito correspon-

dente da capital. Bem haja o nosso

prezado amigo.

Mais de espaço faremos tambem ou-

tras considerações, em que não pode-

mos hoje alongar-nos.

  

As medidas de fazenda

Foram finalmente apresentadas as

côrtes as medidas de fazenda do sr.“

Fnschini, tendentes todas ao augmento

da receita publica sem a iuiqua crea-

ção de novos impostos e com a remo-

delação de todos os existentes.

As propostas referem-se ã contri-

buição predial, contribuição industrial,

lei do sello e alcools. A predial vae ser

reformada, mantendo-se a taxa lixa

actual, e creando-se uma taxa supple-

montar, que será distribuída por meio

de gremios, estabelecidos por fregue

zine e constituídos de modo analogo

aos gremios industriaes hoje existentes.

- N'esta contribuição são ainda abo-

iida's' algumas-isenções, calculando-se

que venderá para o Estado-mais uns

300 contos annnaes.

A contribuiçãoindustrial,pela nova

reforma, deve render mais uns 600

contos, approximadamente. N_'essa con-

tribuição acaba-se com os addicionaes,

ficando o imposto reduzido a uma taxa

unica. Tambem são abolidas algumas

isenções de contribuição, hoje em vi-

gor, e a cobrança do imposto será feita

por meio de guias ou cstampilhas cs-

pecuies. A_

A ordem das terras para os elfeitos

da incidencia do imposto é alterada.

Continua o gremio para a distribuição

das taxas, e será constituido, como

actualmente, por eleição.

Da reforma da lei do sello calcula-

se um augmento de receita de uns 500

contos. A taxa do papel sellado é ele-

vada, uuilieando-se as taxas_ do sello

para materias identicas e que hoje são

dilferentemeute collectadas. Elevam-se

as taxas por diplomas nobiliarchicos,

bullas, dispensas, etc.

As taxas do sello ultimamente lau-

çadas por o sr. Dias Ferreira sobre re-

cursos do recrutamento são abolidus.

Quanto a alcools, o imposto de pro-

dncção é modificado, sendo isentos de

direitos os alcools e aguasardentos de

vinho, fruetas e de canna e lixando-se

em 80 réis por litro o imposto de pro-

dncção sobre o alcool de cereaes. O

preço maximo da venda d'eete alcool é

fixado em 220 réis. As fabrieas das

ilhas são obrigadas ao consumo da ba-

tata doce do archipelago, para que de-

pois possam distillar milho.

Em Lisboa e Porto o alcool é su-

jeito ao imposto do consummo. Pensa-

se que d'esta reforma advirii um au-

gmento de receitas de 300 Contos.

O orçamento que acompanha estas

propostas, é muito desenvolvido. E'

acompanhado de um extenso relatorio,

com mappas elucidativos, muito un-

merosos e claros.

As reducções de despeza calcula-

das no orçamento excedeu) 3:00J con-

tos, sendo 600 pelas obras publicas,

500 pela marinha e ultramar, 50 pelo

reino, 90 pelos estrangeiros, 1:500 pe-

la fazenda, etc. Assim, no orçamento

 

A administração Municipal

em Albergaria

O que municipalmente se passa no

vizinho concelho d'Albergaría,é assom-

broso. E se não, vejamos.

Como todos sabem, o partido pro-

gressista perdeu alli a eleição porque a

venalidade mercantil d'um importante

estabelecimento obreiro assim o deter-

miuou, dando os votos de que dispunha

ao sr. Dias Ferreira, então astro domi-

nantep'este paiz de_ gcutps_ tnipjpuis.

Aos esferços honrados e' patrioti-

cos do nosao prestaute correligionario

alli,o sr. Bernardino Maximo d'Araujo

e Albuquerque, deve aquelle aliás im-

portante concelho a edificação d'uma

casa de camara etribunal que, con-

cluída, vira a ser uma das melhore-i do

districto. A cobertura do edificio ficou

apenas dependente da vontade da ca-

mara que substituiu a administração

progressista,pois que ficou emadcirada

e prompta para receber o telhameuto.

Esta ella ha cinco mezcs ua ge-

rencia dos negocios, mas o edificio está

por cobrir e as madeiras a apodrecer_

as madeiras já obradas e collocadas, e

não só essas, mas tambem as que estão

por collocar-madeiras importantes

que custaram bastante a obter e que

valem muito, pela sua qualidade e pe-

las dimensões que teem.

Pois tudo isto se está a perder por-

que á camara actual é grato _deve

suppôr-se--deixar em ruínas a grande

obra d'aquelle concelho-certa mente

dizeniosmma das melhores do districto.

E não é por falta de dinheiro que

as cousas se conservam no estado em

que se acham: é por capricho, por

maus intuitos, por b-irm do persona-

gem que é reconhecidamente a ave ne-

gra d'aquella circumscripçãoconcelhia.

E ha um povo que permitte aquel-

le estado de cousas! Que presenceia

pacilicamente, sem se abalar, sem re-

querer e sem protestar, ao n'teuos,c0n-

tra a imbecilídade malevola de quem

alli domina!

Bom povo é decerto o que suppor-

ta uma administração assim l. . .

Mas não é só na administração da

grande obra do concelho que as cou-

sas correm d'este modo. No resto a ad-

ministração publica corre parelhas. A

prepriedade alli não é de seu dono,é dos

amigos do sr. presidente da camara.

Hu. em S. João de Louro um pro-

prietarío que herdou de seus maiores

uma propriedade que produz matto e

pinheiros. Disfruta-a ha_dezenas d'an-

nos sem contestação de ninguem. Mas

esse proprietario tem o mau gosto de

ser progressista,e por conseguinte sof-

 

só fazer administração e não subscre-

ver a exigeneias gananciosas e revol-

tantes, procurará. de preferencia ser

sc com a opinião, que tanto necessita

Já ante-hontem o nosso illustre

ordinario consegue-se um saldo posi-

tivo de 800 contos, mas no extraordi-

nario ba um dq/ícit, sendo para sup-

prir a este que se recorre aos aggre-

vaiuentos dos impostos já. referidos e

qua ainda o ministro apresentará ás

côrtes em outras propostas.

É*

Explorações

Dissémos ha dias que o ttoVo re-

gulamento de pescas auetorisava a crea-

ção dos monopolios, e que o illustre

engenheiro seu auctor, viria, pelo que

sobre o facto temos dito, estudar aqui

praticamente o momentoso assumpto.

Consta-nos agora mais que no mi-

nisterio das obras publicasse acha já

um requerimento pedindo a cancessão

d'alguns hectares da nossa ria, para

installação de piscinas e ostreiras, alem

'do privilegio da pesca em determina-

das zonas, que são,desde tempos auti-

quissímos,exploradas pelos pescadores

das nossas povoações.

Foi com este determinado fim que

o sr. Dias Ferreira nomeou a commis-

são especialmente encarregada de re-

solver o empenho, e foi em consequen-

cia d'esse empenho que no regulamen-

tode 20 de abril se espetou o artigo

65, que permitte ao governo a facul-

dade de conceder o exclusivo da pesca

e attentar d'este modo contra os legí-

timos. interesses d'uma classe tão nu-

merosa como pobre c desprotegida. E'

espantoso, isto, e incrivel de andacia e

de atrevimento, como tudo o que pro-

duzia o sr. Dias Ferreira.

Mas contra tão inexequiveis dispo-

sições começa já a erguer-se a campa-

nha dos mais solemncs protestos, e

porque o illustre ministro a cargo de

quem está a pasta das obras publicas

é um caracter a todos os respeitos di-

gno, e decerto procura conciliar os in-

teresses populares com os interesses

do Estado,_e3peramos tome as urgen-

tes providencias que o caso pede, e.

mantendo-se no proposito louvarei de
› -.-- ...- ... ..nr- «w 0-

 

l'ra-lhe as consequencias. O matto da

sua propriedade esta sendo levado

d'alli por quem 0 quer ir cortar-por-

que o sr. presidente da camara anoto-

risa o vandalismo e o roubo que alii se

commette, mandando mesmo que pro-

cedem assim, aos seus correligionarios.

Perguntamos se isto pode tolerar-

se, se este estado de cousas pode per-

mittir-se por mais tempo.

A razão pablica diz que não, que

os odios de um partido que nao tem

na sua historia um unico acto que o

recommende, não podem nem devem

prevalecer sobre os direitos de todos;

mas o facto é que vão prevalecendo.

No concelho d'Albergai-ia prepara-

se uma reacção tremenda e preciso é

que ella se levante, pois que não pode

a vontade prepotente d'um homem ver-

dadeiramente nefasto assolam publi-

cas-d'um homem que não tem filiação

proeminente em nenhum dos dois parti-

dos politicos em que o paíz se divide,

pois que não é isso-_pois que não é

partido a microscopica agrupação Dias

Ferreira, a que sempre pertenceu.

E' mau, é pessimo o estado da ad-

ministração municipal em Albergaria;

e havemos, u'uma epoca proxima, l'e-

clamar dos altos poderes publicos me-

didas que ponham cobro aos dislates

que alli se praticam.

A continuação d'un¡ tal estado é

verdadeiramente impossivel por alta-

mente prejudicial :to concelho, avido

d'administração, que não tem, e de be-

neficios que'lhe roubaram.

-_*---_

Um _julgamento original

Todos sabem que o sr. Dias Fer-

reira dissolveu a commissão executiva

da extincta junta geral d'este districto

e nomeou outra, composta cm harmo-

nia com a sua decantada reforma ad-

ministrativa.

Ora, sendo a nova commissão no-

meada pelo sr. Dias Ferreira, parece

que deveria escolher homens illustra-
...----n--r. _._

Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anne, MODO réis; Semestre, .25000 -

réis; Trimestre, 15000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,4o500 réis; Se-

. mestre, 25250 réis; Trimestre, ldl2õ'réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.

 

.
«
'
u
u
-
:
J
r
:

Er mui-r

  

  

dos 9 conhecedores da nossa legislação pguitenoiario e de que haja. todas as presum-

administrativa. Não succedeu, porem, pçõos do selacharem: rogenerados; sobre a

assim, pois que deu a preferencia aos comiamnuçh' cm“ “wins“ da pena o?“
seus parentes e muigos sem attender receional para os rena que, tendo bons. ,pie-

. . , , ' codentes, !ocorram pela primeira. voz em

a habilitações. Daqui resultou que a qualquer delicto, a que corresponda pena

comlmssão cessaute commetteu verda- carroceioual. a_

deiras heresias jurídicas. Abi vae uma Támbam 5° ?reparem 03 PI'OJMOS da P0'

amostra.
forma da organisaçãt) jutliciaria, e do codigo

Uma junta do parochia do conce-
do processo pommereial, a que por vezes me

, . . . tenho referido, c estão entregues a oommís-

lho d Arouca tinha incluido no seu or- 5.353; iu¡ sobre alienados; regulamentação das

çamento para 1890, como receita ex- cadeias, serviço medico-legal o reforma do

traordinaria, tres verbas na importan- GOdÍEO_ Renal_- _ ›
cia de 73:000' sendo duas dyeuas pro_ r ¡lltmsterto das obrasupubltc'aa-lt:forma

vcnientes dbsmolas e de quotas de 100 lumhndo as duas dirçcçoos da fiscalisação do

_Ç ' N ' _ caminhos do ferro u uma so; novo regimen

'Us PP¡ em“) de Pedra em'ulllda “0:3 nos serviços agrícolas; reduoçõos nos sornços

pedreira!! da fregnezia. A junta de pa- de correios e telegraphos; ensino publico, etc.

mchia não ;naum "aconmsdn gare". Ministerio da guéit'a-Itzformas no exer-

cia de 1891 aquella quantia de 78:000 “im ° "a ”wenn“ de .mami fun”“ (1°
réis eh sim lc M r d - t _ _ _ qualro do gouoraes ja b do dmsão o 18 de

3 p ° p S ' “o e “ao e' le_ brigada, dos quaes b serão do qualquer das

cebldo verba' alguma “em do reud" armas ou do corpo do estado maior; modi-

mento das pedreiros, 'nem d'esmolas. Benção e organisação na escola do exercito e

Pois querem saber o que fizeram os disposições tendentes a. egualar, quanto pos-

julgadores? Coudemnaram os respecti-

vos gerentes a restituir ao cofre da jun-

m a referida quantia de 78:3000 réis! l!

Como é subido, nos orçamentos

sivel, O accosso o a adopçã) de limites de

edade, que entretanto só começarão a. vigo-

rar d'aqui a quatro anuos; alterações nos va

rios corpos, ii'JíLlltiO todos os rogimontos do

infantaria o caçadores, constituídos cm tros

apenas se calcula a receita, que go eg. batalhõos, excepto os da: ilhas; os do _cava-l.

pe“, Cobrar, e na com“ descreveqü larta em quatro earpindroos; os de artilharia

unicamente a receita re'tlis'tda succe- em grupos do ires ou quam bananas' -. “ ' ' ' Na secretaria da guerra haverá, tros dt-

(lendo mudas vezes, que "8111 [1188an a reações gopaes, comprohoudoud) as reparci-

receita ordinaria se cobra por inteiro, çios correspondentes aos serviços do cida

quath mais a extraordium-inl uma. das. armas. Estas repartições, divididas

Pois a sabia commissão não atten_ em sccçoos, substituir-ão os couuuaudantos e

l °' - t' _ t _ _. l ) inspecções gei'acs._05 sorVIços externos tam-

leu a ls O' e' no a se' que "do mm"” bem serão convenientemente organisados.

reclamação alguma contra a conta,

nem por parte dos parochianos, nem

da auctoridade administrativa. Além

d'isso as taes verbas de receita tinham

sido descriptas no orçamento de 1890,

que não dizia respeito á. conta de 1891.

Os antigos juizes da vínteua e os

No recrutamento propõe o sr. ministro

da guerra modificação da lei do reinissões

juizes eleitos, não seriam capazes de

proferir tal decisão l l !

dilfionltamlo-as autos do alistamento, e ba-

rateaudo as depois do ministrada a instruc-

Os gerentes coudemnados recla-

maram contra a iniqua decisão, e a

ção de pelotão.

Tambom so attcudora á. situação dos alu-

actual commissão não deixara de emen-

dar o erro, eommettido por vingança.

mnos dos variOs cursos militares prejudicados

com a ultima reforma da escola. do exercito.

Rofirma dos codigos do justiça militar e

regularmente de disciplina e da cooperativa

geral.

Esta era, na opinião e nos imprope-

rios d'aquella, a commissão dissolvida.

Aquella [icon sendo, na Opinião e no

bom censo de todos, a commissão dis-

soluta.

   

    

   

   

   

   
  

  

  

    
  

  

   

   

    

    

                  

  

  

       

  

   

   

   

   

   

     

   

 

   

      

    

   

 

   

Ministerio dos estrangeiros-_As refer.

mas por osto ministerio relerom-se principal-

tucuto a reducções nos vencimentos dos nos-

sos representantes o outros fuuccíonarios.

- O coupou de junho está asse-

gurado: declarou-o houtem na camara

o sr. ministro da fazenda.

-- Parece que está. emfim resolvi-

da a questão com os credores estran-

geiros, que era a magna questão. As

bases da proposta governamental são:

_____°____.

Gift“ llil LlSiltJÁ

.' . . ' ( 9 ~
10 DE MMO Dl'- 1830- Pagamento do lp) em ouro,como na pro-

posta. José Dias, o assim parece ter-se ava-
Reabriu-seo arlament t . -

p O' lnvendo riguado quo se podia garantir aquella per-
sessão em ambas as camaras. O que

n'ellas se passou hontern consta dos se-

guintes extractos:

dimento das nll'nndegas, excepto o dos tab-.i.-

bacos o os que constam de diversos genero::

e mercadorias, como garantia do pagamento

offsrecido, :i semelhança do antigo coavenio;

_participação dos credores no auzmonto das

reooitas até o pagamento de Tt) (lp'l do cou-

pau, para attiugir a ogualdado com os cre.

dores internos. De sorte que se mantem o

torço ou] ouro já. oii'n'ccido, cuja. importan-

ein. effective, ú claro, fica dependente das

oscillaçias do cambio para. alfcctar mais ou

menos o tlejicit orçamental; se entrega á

junta do credito publico o encargo do re.

llleâãllà para. O Cátl'illlgüllíl) G PUi'L'àlltO a 1'0-

copçft), ou¡ conta separada, das receitas con.

signailas, segurith as praxes do velho regi.

men, que tem folícááutfo este paíz; e conti.

nnn a ditfn'ouça entre internos e externos,

até épocas mais prosperas.

- As desgraças tio Douro ñzarmu

écco em todo o paiz--écco que sc re.

tlcetiu ua. córte portugucza. Reunir-am

no paço das Necessidades, a Convite de

S. M. a Rainha sr.” D. Amelia, os de-

putados do Douro, srs. Antonio d'Al-

meida, Carlos Valbom, João Santiago,

José d'Alpoim o Eluardo Villaça, a

quem a Rainha pediu que a coadjuvas-

sem na organisação de festas de cari-

dade em favor dos povos do Douro.

Como já lho disse, realisarse-ha um

grande concerto em S. Carlos. Uma

commissão, composta das sr.“a marque-

Osman nos DIGNOS mass

A sessao :ílu'iu :is duas horas e mu quarto da

tarde. Accusou-se :i recepção do proa-esse relativo as

ultimas eleições de pares, rcmetti'lo pelo ministerio

do nuno.

Foi lida a participação do fallcciincnto (lo sr.

Inzu'quez de Bicalho, tlt't'JHU da enzima, fuzciulo o

sr. prvsideule o elogio do timido e propondo um ro-

to de sentimento, a qu»,- so associou a cmnara e o sr.

president.: do cousclim, por parto do generic). ltrsol-

vmrse participar lul delibcraçfm :i familia do finado.

t) sr. conde tlc tlaslro requereu para s-.n't'ui eu-

viudos a canina todos os documentos referentes' a

pedidos de traballio. e oulros que p-.Jssnu por a ca-

mara ao corrente do que vantuteirmuculc determi-

nou a crise u quacs os remedios prolicuos a applienr-

luo para a deh-:Ilan Sobre pontos protector-cs .Ia in-

dustria tambem o orador explanou varias considera-

t'l'IV'S, respondendo o lllulze llihwíro o que «E cus-

lume responder por parte do governo.

l U sr. Thomaz llibeiro perguntou se jr¡ estavam

na camara uns tl”“lllllüll'os que pediu¡ no começo

da sessao, sendo-lhe respira-.lula pelo sr. presidente

que ainda não, solicitando o orador quo sn instassc

p-:la remessa dos rchuidus documentos Não lrtvcn-lo

ninguem ¡uscriplo para tratar da ordem do dia, fi-

cou esta-que e a apresentação de pareceres -nddia-

da para a primata sessão do sextmluira.

lim seguida encerrou-sc a sessão.

CAMARA nos sas. DEPUTA nos

Aberta a sessão leu-sc o accordão sobre a lfii'l.

ção de b'. Thomé, que foi enviado :1 coinmissáo rus-

pceliva. Sobre o accurdxh) da eleição da_ 'r¡,,,,,¡.,,._ to

mou a palavra o sr. .lose d'Alp-:uun que, |'clijl'lllllt).sc

no I'uclo do tribunal nao ter tratado da questao .|.i

da illcgihiluladc ou imllegibilitlmle th sr. emule dc

Buruay_ Inundu pitt'u u luezu uniu proposta pe-límlu

que o processo seja enviado a cozuutissdo de v-:rilica-

ção de poderes.

() sr. Arouca apoia c.~ti proszlJ, que o sr. pre.

 

PUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADOS

lM, !7 E llltlü Haga_

contagom;-consignação do bt) 0p) do rca--

      

,Mente põe a relaçao, sendo approvazla.

y No maio tld llllllUl' intenção di cuumra o gale-

llilS, levanta-s: culao o sr. l'uscluui, que declara ui.)

por SL'J' Illllll'l extenso, ill/,rude opnnav ,i leitura dos

poulus príncipues, thl lista de rcdurçñ-zs de despexas

nos diversos Iuinisterios, e das dilicrcntes verbas de

receita e despcza que \'ceiu iuseaiptas no orçamento

geraldo estado. Algumas pussagcus do reliilorio e

das propostas de fazenda varraumram :i canuti gemas

.'\pomrlus, sobretudo a ptu'te que tliz respeito a mul-

iltldü de aulnlidos que pn'ja :is secrctirins r: a reducrao

dos ordenados nos t'uuccioumios publicos, medida

que o sr. Fuscliiui acha prejudicial.

Fintla a leitura, que durou p -rto (lc duas horas.

entrou-se ua

ORDEM DO DIA

Convenio com os credores

Teve a palavra o sr. conselheiro Carrilho, qnt!

propoz fosso o projecto enviado :i miznnisszío do t'a-

zeuila, para novamente ser cslulado. A camara ap-

provou.

Foi depois introduzido na Sala, c prestou jura-

mento, o sr. Francisco .Bu-[msn Solto Atuar.

O sr' Costa Pinto, tratou dz¡ ¡pics-tão das poma-

rias, rcspondemio-llu: um lu'cvcs palavras o sr. Neves

Ferreira.

Euliioodeprilmlo republicano sr. E luardo Abreu,

que pedira a palavra para antes da enem-rar a sessao,

faltou dutamte alguns minutos. mostrando a sn'i cx-

trauheza por nas propostas de lachltlzt nada encon-

lrsr que se reterísse :i questão com os credores cx'-

tennis.

U sr. Fuscliiui respondeu que alguma coisa ha-

via ju ll'ulutlo a esse respeito u que o lacto do proje-

clo ter sido enviado ;i cmuzuissjo de fazenda. prova-

ra _que o governo seuscupwa do assmnplo, o qual

seria rcsolvnlo comecem ¡uha ao decoroc brio do p ll7..

t) sr. presidente encerrou então a sessão, eram 5

horas c um quarto ua tarde.

Diz-se a verdade apenas aliirmnn-

do que as propostas de fazenda não

desagradoram. Revelam estudo pro-

fundo e conhecimentos d'administração

muito para. notar. O Campeão publi-

cal-as-ha decerto n'utn dos seus mais

proximos u.” e por isso abstenho-me

de fallar d'ellas aqui por extenso.

Parece que por todos os ministerios

lia trabalhoso. apresentar, sendo pelo

Ministerio do reino-Proposta de lei so'

bre o direito de reunião, reforma do codigo

administrativo e outras, que ainda não os-

tão completas.

Ministerio da justiçrt--Sz'io muitas as

propostas, sendo as mais importantes as que

se referem a responsabilidade miníiteriul,

exercicio. da liberdade da imprensa, tenden-

to a'f'acilitar o direito de defesa, liberdade

condicional aos condemnados que tenham

ldr todo o relatorio das suas propostas de Dizendo,

za. dc Mmil'alim, condessas de Valbom

e Villa Real, viscondcssa de Varzea,

D. Livia Schindler Castello Branco e

D, Juman Chaves Hintzc Ribeiro, reu-

niram já no paço para tratar da reali-

sação d'essa festa de caridade.

- O illustre chefe do partido pro-

gressista reuniu em sua casa. na nonte

de homem os pares e deputados que

estão em Lisboa e d'estes os que não

tinham de estar na commíssão de f¡ -

zcuda. O sr. José Luciano expoz o lim

da reunião, explanaudo o que lhe pa-

recia mais conveniente pa 'a se tratar

de preferencia nas cortes e de maior

interesse publico. Fallaram ossrs. Cas-

tro Mattoso, Augusto José da Cunha,

Beirão e padre Brandão. Depois de

breve e serena controversia, ficou re-

solvido que se mantivesse a mesma at-

titude de espectativa benevola para

com o governo; que se aguardasso o

esa-.nc das propostas de fazenda para

o partido se pronunciar a. esse respei-

to; que se approvasse a solução obtida

pelo governo ua questão dos credo-

res externos; que se não votassem ne-

nhumas auctorisações para as refor-

ntas de serviços; que sc discutisse o

orçamento e se não votasse a lei de

meios senão limitada ao tempo neces-

sario para se discutir e votar o orça-

mento. Tambem se resolveu: que se

apresentasse uma proposta de lei re-

gulamentar do art.“ 15 do acto addi-

cioual acêrca do deeretamento do pro-

videncias cxtraordiuarias para o ultra-

mar. Decidiu-sc mais: approvar a pro-

posta do iuqueríto parlamentar sobre

a questão dos titulos do_ emprestimo

de D. Miguel, se porventura fôr apre-

sentada na camara, com a declaração

de que a sua votação não importa sus-

peita sobre a probidade do antigo mi-

nistro da fazenda, sr. Augusto José da

Cunha, e dos seus collegas no governo.

De mais será dizer que reinou entre

cumprido dois terços da pena no regimes todos os presentes o maior accordo,
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' sendo vontade geral seguir as indica-

ções do honrado chefe, que são sem-

pre as mais prudentes e _mais consen-

taueas com os interesses do paiz.

-- O nosso honrado e distincto

amigo sr. deputado Castro Mattoso

apresentará amanhã na camara de que

é illustrado e digno membro, a pro-

posta de inquerito parlamentar sobre

a questão dos titulos, proposta que não

soffrerá impugnação, porque importa

um acto de moralidade preciso.

-- O muito digno deputado d'esse

distrieto, sr. Barbosa de Magalhães,

a quem verdadeiramente interessa o

bem estar e os progressos da terra que

lhe foi berço, preveuiu hontem na ea-

mara o sr. ministro das obras publicas

de que desejava interrogal-o sobre qual

a resolução que toma ou que tenciona

tomar acerca dos serviços de draga-

gem ua ria d'Aveiro e sobre o modo

porque_ tem sido excentada a lei de 2d

d'agosto dc 1887, relativa ao imposto

especial para as obras da. barra. O sr.

conselheiro Bernardino Machado pro-

metteu estudar o assumpto e habilitar-

se para responder, com a brevidade

possivel, á instancia do illustrc repre-

sentante d'esse districto.

-- Na ultima reunião da Sub-com-

missão da reforma :ulministrativa liceu

discutida a parte relativa ao regimen

parochial. Ao que Consta, foram resta-

belecidas muitas das disposições do co-

digo de 1886, decretado p:lo sr. cou-

selheiro José Luciano de Castro, e

aproveitadas pouquíssimas, e ainda as-

sirn co-.n modificações, das da reforma

do sr. conselheiro Dias Ferreira. E'

que o trabalho d'este preconsul teve

apenas o meríto de destruir tudo o que

havia de bom na legislação anterior.

- Na sessão de hoje foram decla-

rados vagos os círculos de Villa do

Conde e Pinhel.

Tambem na Sessão de hoje foram

lançados na acta votos de sentimento

pelo fallecimento prematuro dos srs.

Manuel d'Assumpção c José Julio Ro-

drígnes.

- Chegam noticias das provin-

cías que levam a dôr a muitos espiri-

tos. A tempestade sob que estamos faz

victimas por muitos pontos. Hontem

chegaram a Setubal quatro pescadores

morth no mar victimas dos tempo-

mes. De Trancoso dizem que morre-

ram n'aquelle concelho, victimas tam-

bem das trovoadas do dia. 13, tres pcs-

soas --uma mulher d'Aldeia Nova, um

homem d'Aldeia Velha, e outro de Vil-

la Franca das Neves. Desgraças suc-

cessivas por toda a parte.

-- E' opinião corrente que a ca-

mara electiva não decide a questão da

candidatura do sr. conde de Burnay.

A counnissão é de parecer que o pro-

cesso volte ao 'tribunal para alli se de-

cidir sobre a legitimidade do eleito co-

mo deputado.

- Vão chegando os deputados

progressistas que ainda não tinham

tomado assento na camara. Houtem

foram proclamados os srs. D. João de

Alarcão, Francisco Manuel d'Almeida

e Varella. '

- Está bastante incommodada em

Roma Sua Magestade a Rainha D. Ma-

ria Pia. Que Deus eouserve tão precio-

sa existencia.

- Notícias chegados de Paris di-

zem que, por iniciativa dos srs. cou-

de de Figueiredo, barão de Salgado

Zenha c outros capitalistas, actualmen-

te em Paris, está resolvida a fundação

d'um banco no Rio de Janeiro, para

attcnder aos interesses do commercio e

cJoperativa na elevação do cambio iu-

ternacional e do credito do Brazil. O

capital é de 25.000:00()§›000, sendo

uma parto cousidcravel tomada pelos

banqueiros de Paris e Londres. Será

reservada uma parte do capital para

atteuder aos interesses portuguezes li-

gados com o Brazil. São coresponden-

tes do novo Banco: em Londres, Roth-

childc; cm París, Banco dos Paizes Baí-

xos. Os outros banqueiros do Norte da

lduropa accociam-se a esta organisa-

ção. O sr. conde de Figueiredo é es-

perado em breve em Lisboa, seguindo

d'aqui para o Rio. Acompanham-n'o a

direcção do novo Banco, srs. barão de

'Salgado Zenha, visconde de Guahy,

Manuel Duarte, Pedro Gracia e Luiz

do Amaral.

-- O Diario ele Governo publicou

os seguintes decretos:

 

   

  

    

    

            

    

   

    

  

Transferiudo o agente do ministe-

rio publico' nos processos de execuções

fiscaes administrativas no concelho

de Leiria para lugar identico em Vil-

la Verde.

Transferindo o juiz das execuções

fiscacs administrativas no concelho da

Ribeira Grande para identico lugar

em Beja.

Revogando o decreto de 31 de ja-

neiro, e respectivas instrucções, sobre

o uso e applicações do suprimida cou-

vento de Santa Thereza, em Carnide,

e concedendo, provisoriamente, o mes-

mo edificio e suas dependencias a as-

sociação auxiliar da missão ultrama-

rina,ã excepção da parte reservada áas

pupillas que alli vivem:

Vem no Diario do Governo um avi-

so aos possuidores de bonds do fando

dilferido de 3°j, de 1863, para rece-

eretn a folha com a nova serie de

coupons.

- Foram para Londres, no ultimo

paquete. mandadas por differentes ca-

sas de Lisboa, trinta mil libras.
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- Como lhe disse já, as desgraças

do Douro fizeram éeco em toda a par-

te. No Brazil vão abrir-se subscripções

em todas as províncias e terras conhe-

cidas, com o fim de atenuar os infor-

tunios que as ultimas tempestades oc-

casionaram n'aquella parte do paiz,

havendo razão para esperar que d'alli

venham, para fim tão uicrítorio, grau-

dcs sommas.

-- Doze capitães de infanteria es-

tão fazendo tirocínio para o posto im-

mediato, nos dilforentes corpos da

guarnição de Lisboa.

- Os exames para provimento dos

lugares de musicos de 1.l classe das

baudasregimeutaes devem elf'ectuar-

sc durante este mcz.

- Dcscarrilou entre as estações de

Belmonte e Bénespeira, linha ferrea da

Jovilhã ti Guarda, o comboio que ha-

via sabido da ultima. d'cstas cidades ás

õ horas e 4.3 minutos da manhã. Fe-

lizmente, não houve mortes nem feri-

mentos. Graças ás pron'íptas providen-

cias que deram, está a via livre no pon-

to iuterceptado pelo descarrilamento.

- São nada menos de U? os cou-

corrcntcs aos logar-es do escrivães do

juizo. As provas dos candidatos terão

logar nos dias 22 e 23 do corrente.

Y.

A' ultima hora.-A ca-

mara acaba de votar o projecto d'ac-

cordo com os credores estrangeiros. A

votação foi uuanime. Votararn contra

apenas os deputados republicanos.

- E' reconstituida a junta do cre-

dito publico que sei-:i composta de ciu-

eo vogaes, um tremendo pelo governo,

dois pela camara dos pares e dois pela

camara electiva.

- O paquetc Rei dc Portugal, pro-

xuno a sahir, leva para o Brazil cerca

de mil eínigrados portuguezee, quasi

todos das províncias do norte.

Y.

 

animais

D'Oeste; da curtem-51._

Partiu hontem para Coimbra, mas deve

regressar ainda hoje a Aveiro, o nosso

sympathico amigo, sr. Felix Saraiva.

-- Passou hontem na estação d'es-

ta cidade, com destino a Lisboa, o nos-

so prezado amigo e digno secretario da

camara de Vieira, sr. tanl Cesar de Sá.

~-- Saiu d'lüstarreja para a sua casa

de Molleziuhos o nosso amigoe zeloso

empregado publico, sr. Manuel Neves

Ribeiro. O digno e iutellígcnte func-

cionario vae nlli procurar alivio aos

seus padeeimeutos. Que o restabeleci-

mento seja. prompto, é o que muito de-

sejam os seus amigos.

l)essastre.«-O nosso amigo

e conterraneo, o sr. Luíz da Silva. Mel-

lo Guimarães, digno recebedor da eo-

marca de Penacova, solfren lia dias

um desastre lntneulavel e que podia

ser fatal. Seguiu n'uui trem, de Pena-

cova para Coimbra,e n'um sitio onde

a estrada tem um grande declive e

umas Curvas muito pronunciadas, o

cocheiro desceu do trem para ir a uma

taberua,que lica rente da estrada. Quan-

do o cocheiro estava na taberna, onde

se demorou, os cavallos espantaram-se

por qualquer coisa, e dcsataram n'uma

corrida vertiginosa, sem que fosse pos-

sivel ao sr. Luíz de Mello segural-os.

Então tentou saltar para a estrada,

mas fel-o tão desastradamente, que fra-

cturou uma perna. Foi conduzido a

Coimbra onde, em casa de um amigo,

sc acha em tratamento, causando o dc-

eastre series cuidados a sous parentes

e a seus numerosos amigos. Sentimos

um tal acontecimento e fazemos votos

pelo prompto restabelecimento do tão

estimnvel cidadão.

Consta-nos que o sr. Luiz de Mel-

lo vit-.i para Aveiro, logo que possa,

para aqui acabar (le se tratar.

Julganneuto. -- Julga-se

amanhã, no tribunal d'csta cidade, o

celebre rcgedor de Nariz, que ha dias,

com sua mulher, desacataram e of-

feuderam corporalmente o muito revd.°

paroeho encommendado d'aqnella fre-

guezia-uzn clerigo respeitavel pelo

seu comportamento e pela sua edade.

Estamos para ver como o caso se

julga. Inclinamos-nos, porém, a crer

que os grandes reus não terão muito

que solfrer, por isso que valiosas pro-

tecções os defendem. Mas não se quei-

xem depois os julgadores, se assim for.

Novas diligencius.-A

questão da morte do padre Maio obri-

gou a policia a novas diligencias. Hon-

tem foi de novo preso o trazido para a

policia. um cunhado do Ser '3110, José

Simões Maio Estudante, que desde

muito se 'suppõe conhecedor dos factos

que se deram em tão horrivel trago-

tlia. Tambem está de novo na policia

a mulher do criminoso.

Parece que a auetoridade encami-

nha agora melhor os seus passos.

_11grien] cru-a. _Esta conti-

nuação successiva de chuvas e de cbn-

vas pezadas, está causando um gran-

de mal á. agricultura. Os batataes per-

deram-se por completo, os trigos estão

muito prejudicados e em risco dose

perderem tambem de todo; o feijão e

o milho começa a azougar-sc-mal,

muito mal para tudo. E os barometros

descem c o mau tempo proinette con-

tinuar, oque é peer. Deus vcle pelos

pobres, que são os que mais solfrem

com este estado de cousas.

  

1 Publicaçoes : correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

Oommum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 20 réis, accrescondo o

impesto do sôllo.-Rcecbcm-se annuncios annuaes, mediantépontracto especial.
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Aternpestade.-I-Ia muz'- .

tos dias que estamos sob a influencia

desastrada d'uma tempestade medonha.

Depois da terrivel trovoada,que na noi-

te dc sexta-feira para sabbado passou

por sobre nós, c do que demos uma rc-

sumida noticia, tem continuado a 'sb-

prnr com uma violencia sem preceden-

tes o vendaval do sul, chovendo quasi

sempre, mas principalmente hontern e

u'esta noite, em que chegaram a eahír

bategas d'agua de tão grande força que

em muitos pontos senão atravessavam

as ruas da cidade. Não recorda a nin-

guem ter visto tão longa temporada

sem bonança.

_ Alem dos elfcitos causados pela

trovoada que n'esta cidade pairou na

noite de sexta-feira para o sabbado ul-

timo, e da qual já fallámos, tambem

caiu uma faísca na capclla da Senhora

da Ajuda, perto do jardim de Santo

Antonio, e diversas faiscas causaram

bastantes estragos nos para-raiose pos-I

tes telegraphicos. Felizmente nos nos-

sos sitios não houve desgraças nesseaes

a lamentar. n

-- Nos muros das _marinhas os es-

tragos produzidos pela vaga que o veu-

to ergueu na ria, são bastantes e de

custosae reparações.

- Na grande bacia dJAveiro, e

até por alguns dos seus cauaes, teem-

se encontrado pedaços de arvores ar-

rancadas pelo vento.

-- São tambem bastantes os estra-

gos causados em muitos concelhos pro-

ximos, pelas trovoadas que ha dias

passaram por aqui.

De Aguada dizem-nos que houve

muitos prejuizos nos campos. Os ca-

minhos licm'mn iutransitaveis. Ha po-

voações 'nas serranias, em que as chu-

vas abriram grandes barrancos, por

onde se não pode transitar.

Uma faísca despedaçou um pi-

nheiro, em Paradella, indo caliir a dis-

taucia metade do tronco da arvore. Ou-

tras faiscas cahiram, mas não houve

desastres pessoaes. As estradas estão

em pessimo estado depois dos ultimos

tomporaes.

\ - quormam-nos de S. João do

Campo que a trovoada produziu alii

grandes estragos tambem. Durante

cinco minutos caliiu granizo com a-

bundaneia, chegando algum a ser do

tamanho de nozes l

'Drnbalho no 11111.1'. --
Começou na segunda-feira em todas as

costas, agora com caracter d'cffectivi-

dade. O primeiro dia produziu lanços

rasoaveis. Depuis veio 0 temporal des-

feito que temps supportado, e o traba-

lho cessou ate que o tempo melhore. A

sardinha das pescas de segunda-feira

vendeu-so no mercado por 153500 e

1;“5600 réis o milheiro.

_ 01105312¡ na grande ba.-

c¡a.-be o tempo assim continuar,

per¡nauenteinente chuvoso, temos uma

grande cheia ua ria.

Casa l›uucaría.- Entre
os anuuucios que publicamos hoje, cn-

eontram os nesses leitores um da co-

nhecida c conceituada casa bancaria

de Mr. M. Valentin d'. 0.“, de'Hum-

burgo. Chamamos para elle a atteução
dos nossos leitores. A annuncitula lo-

teria não pertence a qualquer empreza

particular, mas ao Estado, auctorisada

e garantida pelo governo.

Ji es ta. u rante 13min.-
gauça. -Com esta denominação

neitth de abrir-se em S. Pedro do Sul
um famoso restaurante. Situado em lo-

cal aprazível e ameno, com lindas vis-

as sobre o rio Vouga, está. muito pro-

ximo do cditicio de banhos. O Restart-

rante Bragança offerece nos se

podes todas as commodidades, a pa¡-
da mais rigorosa limpeza e ace-io. O

seu proprietario, o sr. Antonio d'Al.

meida Bragança, é um rapaz muito

distincto o :uuuveh que conhece de

perto o serviço dos principaes hoteis

de Lisboa, onde esteve alguns anuos.0s

preços são modicos e sem competidor.

D'este modo fica satisfeita uma das

grandes necessidades que n'nqnellug

aliás importantes thermas se sentia.

A95 elegantes e ¡no-

(líiss nas.-A Moda Nacional, de Pa-
ris, que se publica sornanalmcutc é ho-

je um excellente jornal de modas pre.

ferido por as senhoras c para todas de

muita utilidade pratica, já pelos ele-

gantes figurinos de chapeos, toilettes e
confecções, ja pelos. moldes cortados
que oifereee em tamanho natural.

A imprensa da capital e do Porto

tece constantes elogios a esta excel-

lente publicação que é, alén d'isso, de

inodicisstmo preço (trimestre 800 réis).

C numero que recebemos hoje,alem

de diversas toilettes,'traz um bom pa-

uorama de modas para crcanças de to-

das as edadcs, e o proximo conterá um

bello molde cortado. Cada numeroé

enviado pela agencia (65, Praça d'A-
lcgria, Lisboa) a troco de uma cedula

de llJO réis. Reco bem :issignaturas n'es-

ta cidade o sr. Fontes Pereira de Mel-

lo, e no Porto a livraria Jaciutho á.

Rua do Almada. i

O capitão Leitão.“

Notícias do Brazil dizem que o chefe

do movimento de 31 de janeiro está

em Entre Rios, província .do Espirito

Santo, e atacado das fcbres indígenas.

_ a Correio daBeira ›, _-

suspendeu temporariamente a sua pu-

pblicaçáo este nosso college de Castel_-
lo Branco.

us lies.
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Extraordínnrio.-O Fez'-

remo, jornal da Feira, dá no seu ulti-

mo n.“ a seguinte noticia:

diONSTRUOSlDADE.--A mulher de Dmneão

Gonms Correa, de Campos, d'esta villa. den :i luz

uma crcança do sexo femenino completamente dis-

forine. Da cinta para cima não tinha formas huma-

nas. Apresentam um tronco sem feitio, no topo do

qual se via un; thocca desconforme, sem lingua, e

dous olhos. O mo rosinho nasceu sem vida...

Estruníes verdes. --

Os estrumes verdes são muito uteis

para os bacellos, que teem sobre tudo

falta de azote para se desenvolverem.

Uma sementeira de tremoço nas vi-

nhas, em seguida á vindima, produz

em media, por hectare, 20:000 kil. de

adubo, que contém, pouco mais ou me-

nos, 100 kil, de azote, tirado da at-

mosphera, 22 kil, d'acido phophorico,

30 kil, de potassa e 32 kil, de cal, ex-

trahidos do solo. Estes elementos são

perfeitamente assimilaveis e, a estru-

mação fornece ainda á. terra mais de

3:000 kil, de humus, que é muito util

ã vegetação. Os terrenos graniticios

são muito pobres em cal, por isso e

muito conveniente deitar, á sementei-

ra do tremoço, 500 kil, de gesso por

hectare, que activa a nitrificação e di-

minue a acidez do estrume.

As estrumações verdes refrescam

consideravelmente os solos quentes e

seccos, o que é muito favoravel á. vi-

nha. Não é preciso experimentar estas

estrumações pois que dão sempre re-

sultados certos.

A hora. official e a re-

gulação dos chrononne-

t.l'os.-O ministerio do reino re-

metteu ao da marinha o processo rela-

tivo ás representações da Associação

Commercial e proprietarios de relojoa-

rias do Porto. O sr. Brito Capello, fa-

zendo a remessa do ofiicio do director

do Observatorio da Princesa D. Ame-

lia e conformando-se com as represen-

tações, entende que não ha incompati-

bilidade entre o serviço de regulação

dos chronometros e o serviço meteoro-

logico. O director do Real Observato-

rio Astronomico de Lisboa acha de to-

do o ponto justificado em principio o

pedido, e couclue assim: cl.°, A hora

ollicial a dar no Porto e em qualquer

ponto do reino, quando seja convenien-

te, deve ser a de Lisboa, actualmente

contada pelo meridiano do Real Ob-

servatorio; 2.°, o serviço da hora e re-

gulação dos chronometros e relogios

no Porto pôde ser feito com vantagem

pelo pessoal do Observatorio da Prin-

cesa D. Amelia; ' .° Haverá grande

economia e conveniencia em não im-

pôr ao referido Observatorio o encargo

de fazer observações meridionaes, de-

vendo antes determinar-se que o Real

Observatorio, no desempenho das func-

ções que lhe incumbem por lei e dan-

do mais largo aproveitamento aos seus

excelleutes apparelhos e ao trabalho

que n'elles faz diariamente, transmitta

diaria e directamente pelo telegrapho

um signal de tempo para o menciona-

do Observatorio Meteorologico.

Desordem entr- e ir-

mãos-lucas. de feras.-

Na povoação de Villa Franca, conce-

lho de Bragança, desenrolou-se n'uma

das ultimas noites uma horrorosa tra-

gedia, em que mais uma vez foi posta

em relevo a grande ferocidade de que

é susceptível o genero humano.E' ver-

dade que são raros, felizmente, o e-

xemplares de selvajeria da ordem dos

que figuram na carnificiua que vamos

contar. Andavam desavindos, por cau-

a de uma questão de miseraveis parti-

lhas,os irmãos José e Manuel Carrega.

Depois d'um dia de bebedeira, o

Manuel foi esperar o irmão á porta de

casa. A' janella estava a cunhada, a

quem o borracha disse que. sacudisse

ca para fóra o irmão, para justar con-

tas com elle. N'este instante ia sa-

hindo de casa do José, um rapaz

chamado Domingos Pombal-es, que ti-

nha ido dizer-lhe que se acautelu-se,

vistas as_iutensões manifestadas pelo

irmão.Como era de noite,0 Manuel Car-

rega tomou o Volto que sahia pelo ir-

mão, e disparou-lhe um tiro que matou

o infeliz quasi instantaneamente. En-

tão o José sahiu de casa armado de

uma foice, e lançou-se sobre o irmão

com uma furia inaudíta, descarregar¡-

do-lhe golpes até que o matou. Accu-

diram varios individuos, travando-se

então uma lucta horrivel nas trevas.

N'esta luota ficou ferido, em esta-

do gravíssimo, suppondo-se que não

escape,um tal João Maximo,de Valle de

Prados. Tambem receberam ferimentos
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Continuavam as-represeutações da

opera Debora, e o auctor não deixava

de ser o homem da moda.

Fanny Ratt não deixava uma noi-

te de ir ao theatro.

Lisette, antes de se separar de sua

ama, entregava-lhe um ramo do came-

lias, exactamente egual ao da noiteda

primeira representação.

Esta continuidade de ramos lança-

dos aos pés do inspirado maestro co-

meçou a chamar a attenção.

Raphael era novo, tinha alma de

artista, e Fanny era formosa.

Sempre que o maestro vinha á sce-

na receber os applausos do publico,

dirigia um olhar de agradecimento

áquella enthusíasta do seu talento.

Não era só no theatro onde Fanny

e David se viam: tinham-se encontra-

do algumas vezes nos passeios.

Fanny relatou todos estes encon-

tros e olhares á sua criada de confiança.

- Pois é como lhe digo, minha

senhora -- disse um dia Lisette, que

estava fallando do auetor da Debora

a: a senhora_ devia convidar esse ra-
n...

outros individuos entre os quaes José

Freire Valentim,de Valle de Nogueira.

O José Carrega, depois do crime,

metteu-se em casa, e no dia seguinte

appareceutranquillamente n'uma feira,

sem que ninguem se atravesse a pren-

del-o. O regedor ao que parece, não se

acha com pulso para prender o crimi-

noso, a quem, pelos modos, sempre dis-

pensou uma certa protecção. Todos os

individuos envolvidos n'esta horrorosa

tragedia eram conhdcidos de longa

data como desordeiros incorrigiveís, á

axcepção do pobre Pombares, morto

por engano, que era um rapaz de exem-

plar :comportamento e foi victima do

seu desejo de evitar uma deSgarça.

Não consta que as auctorídades ha-

jam capturado os criminosos.

'DIodas.-Do Mundo Elegan-

te, importante jornal de modas que vê

a luz publica em Paris, e de que é di-

rectora a distincta escriptora M.o Blan-

che de Mirebourg e editor o sr. Anto-

nio de Souza, extractamos o seguinte:

«Decididamente e apesar da pro-

paganda de algumas caragées, não te-

remos a celebre saia de balão, durante

muito tempo ou talvez em epoca algu-

ma. Essa moda ridicula e absurda, es-

tá longe de implantar-se como conve-

niente para as elegantes

As proprias saias guarda-chuva e

golet, encontram uma certa resistencia

nas elegantes, usando muitas a saia

simplesmente enviezada adoptada no

inverno ultimo. Esta resistencia e a

preferencia dada pelas senhoras á saia

cujo modelo se exhibíu no ultimo in-

verno, mostra simplesmente que nem

sempre a moda consegue levar por

diante as suas invenções ou phantasias.

As elegantes procuram novidades,

mas quando estas a não satisfazem ca-

halmente, não lhe ligam a menor im-

portancia e adoptam o que lhes con-

vém. E' exactamente o que eu recom-

mendo ás minhas gentis leitoras. Um

modelo que me parece deve agradar

extraordinariamente e de que ha mui-

to lhes fallei, é a saia tríplice em si

mesmo, ou então a guarnição repetida

tres vezes, ou com tres lolhos simu-

lando tres saias. Este genero é muito

elegante simples e distincto.

As mangas, que teem tomado pro-

porções colossaes, mostram uma certa

tendencia para diminuir de volume,

graças aos esforços de algumas costu-

reiras. Os ultimos modelos são corta-

dos com uma certa amplidão, mas são

muito mais baixos nas hombreiras, ter-

minando na altura do cotovello por

uma especie de folho do renda, sendo

o restante do braço coberto pela luva

que, como tambem já lhes disse se usa

bastante Comprida. O maior successo

da moda nos ultimos tempos, é o obti-

do com os pequenos collets, cuja ele-

ganeia cachet nada deixam a desejar.

A elegancía recebeu com enthusías-

mo esta bonita confecção que se vê em

velludo, panno, tulle, renda, seda, pel-

lucia, etc., guarnecida com bordados,

rendas e alguns, mas raros, com plu-

mas de marabout muito ligeiras. O suc-

cesso do collct é muito bem entendido,

pois presta um optimo serviço e com-

pleta deliciosamente a toilette por mais

simples ou rica que ella seja. E' uma

pequena confecção que terá uma lon-

ga vida e que fará as delicias da esta-

ção de verão. Muitas senhoras que têem

perguntado se as saias devem ser for-

radas, e eu responderei n'esta chroni-

ca, a fim de chegar ao conhecimento

de todas as leitoras, que as saias de-

vem ser forradas e que o forro deve

ser cortado sobre o mesmo molde do

maneira que o viés corresponda ao

viez, o tío direito ao fio direito, etc.,

sem o que a saia faria muitas prégas

que a tornariam defeituosa.

Apenas um ou dois generos de

saia podem ser dispensados do forro,

a saia parisiense, e a saia godets, mas

isso sómente se ellas forem executadas

em tecido de uma certa resistencia,

pois que do contrario o forro é uma

necessidade. As saias em tecidos ligei-

ros e vaporosos como o foulav', sara/t,

etc., etc., de que por si mesma os te-

cidos não teem consistencia, devem ser

forradas com tecidos tambem vaporo-

sos, pois que se o tecido do forro fôr

mais forte do que a saia, o resultado

não é satisfactorio e não póde vestir

bem. As saias dispostas a liso, formam

naturalmente os gadts pela amplidão

progressiva que lhes dão os viezcs do

lado, os quaes tendem geralmente a

voltar uns sobre os outros na extremi-

w

pas para vir as reuniões intimas que

se dão ea em casa.

_. Ai, minha filha! o sr. de Tapul-

ca é muito ciumento; o convite devia

partir d'elle.

- Pois empregam-se os meios pa-

ra o conseguirmos.

-- Duvido que o alcançamos, ain-

da. que eu tinha immenso prazer em

ouvir aquelle rapaz.

- Pois então, mãos á obra e con-

te a senhora commigo. Outras empre-

sas mais difñcois levamos nós a cabo

n'outros tempos.

-- Tens rasão; mas n'esses tem-

pos era eu livre, minha filha, e ago-

ra. . . Lisette fez um gesto atrevido,

como mofando dos escrupulos de sua

ama, que tão poucos tivera em tem-

pos passados.

- Ah! é uma Verdadeira desgra-

ça para a mulher a escravidão do ma-

trimonio--tornon Fanny.

-- Principalmente, quando se ama

com todas as veras d'alma outro ho-

mem quc não é o nosso marido - ac-

crcscentou Lisette com certa malícia.

--- Nunca tive segredos para ti, e

não quero tel-os agora. Esse homem

fez-me sentir commoções desconhe-

cidas.

-- Se a senhora m'o permittísse,

dir-lhe-hía que não comprehendo cer_-

tos receios. Quando as coisas se fazem

com alguma prudeneia, quando se me-

ditam, sempre sahem bem.

Fanny ficou pensatíva.

A palavras da sua criada estavam

completamente d'accordo_ com o seu

modo de pensar. Mas tinha medo.

Tapulca era para Fanny uma es-

pecie de Othello. Isto fazia-a conter

nos limites do dever e da honra.

 

dade. Para evitar esse caso fazem-se

bainhas falsas em tecido crina que se

collocam entre a saia c o forro, obri-

gando assim a manter a extremidade

da saia, seiúmmtudo lhe dar resistor¡-

cia e não deixando desformar nem bai-

xar os godts. Todas as saias são inde-

pendentes do corpinho e fecham atraz

a fim de não terem costura alguma na

frente. Quanto ás côres, a moda não

tem limite, mas vou em todo o caso

citar-lhes aqucllas que obtéem maior

succeso e enthusiasmo.

Todos os gotos se encontram sa-

tisfeitos no meio d'este fogo de vistas,

cieado ainda pela celebre «Loie Fal-

lern. Vermelho cereja, verde em quasi

toda a sua gomma de tons, azul de

Nice, lilaz da Persia, rosa de França

e muito heliotropo em tons variados.

-Blanche de Mírebom'g. ›

Despachos ¡ndicíaes.

-Veriticaram-se os seguintes:

Conselheiro Narciso Alvares de

Carvalho, juiz de direito da comarca

da Ribeira Grande-transferido, como

requereu, para a comarca de S. Thiago

do Cacem.

Bacharel Manuel Joaquim Tavares

Mendes Vaz,juiz de direito da comarca

de Villa Nova de Portimão-collecti-

do, como requereu no quadro da ma-

gistratura judicial, sem exercicio, mas

com vencimento.

Bacharel Luis Monteverde da Cu-

nha Lobo, juiz de direito do 1.' instan-

cia do quadro da magistratura judicial

do Ultramar, onde completou seis an-

nos de serviço effective-admittído no

quadro da. magistratura judiciaes do

reino como juiz de direito de 3.' clas-

se e nomeado para a comarca da ilha

de Santa Maria.

Bacharel Sebastião José Coelho de

Carvalho, conservador privativo do re-

gisto predial na oomarca da Pampi-

lhosa-transferido para identico logar

n'esta data creado na comarca de S.

Pedro do Sul.

Bacharel Pedro Ferreira dos San-

tos, conserVador privativo do registo

predial na comarca de Oliveira do Hos-

pital-transferido para identico logar

na comarca da Pampilhosa.

Bacharel Joaquim Ribeiro do Ama-

ral-nomeado conservador privativo

do registo predial na comarca de Oli-

veira do Hospital.

Bacharel Dyonisio de Moura Cou-

tinho de Almeida d'Eça-xonerado,

como requereu, do logar de conserva-

dor privativo do registo predial na co-

marca de Villa Nova de Ourem.

Bacharel Constantino Alves Pinto

Villar, conservador privativo do regis-

to predial na comarca dc Murça-

transferido para identico logar na co-

marca de Villa Nova de Ourem.

Bacharel Antonio José Vieira-

nomeado subdelegado do procurador

regio na comarca de Anadia.

Bacharel Victorino José Passos-

idem na comarca de Grandola.

Bacharel Adolpho Pereira de Ma-

cedo-idem na 1.“ vara da comarca

do Porto.

Antonio Pereira de Mendonça, es-

crivão e tabellião do juizo de direito

da comarca de Coimbra-transferido

para identico oHicio na comarca de

Vianna do Alemtejo.

José Norberto das Neves, escrivão

e tabellião do juizo de direito na. co~

marca do Fundão-transferido para

identico otlicio na comarca. de Coimbra.

Antonio Augusto de Andrade Bar-

bosa, escrivão e tabellião do juizo de

direito da comarca de Viannndo Alem-

tejo-transferido para identico officio

na comarca do Fundão.

Henrique Francisco Arriaga An-

nes-nomeado para o ofiicio de escri-

vão do julgado municipal de Monfor-

te, na comarca de Elvas.

Seraphim José Pereira Borges, es-

crivão do juizo de paz do districto do

Adauto, na comarca de Braga-«trans-

ferido para identico ofiicio no districto

de S. Mamede_d›l§ste, na referida co-

marca.

Venancio Baptista Teixeira~no-

meado para o ofh'cio de escrivão do

juizo de paz do districto de Travassos,

na comarca de Fafe.

A WTGnus &Iodei'naw-

Para solemnisar a exposição de Chica-

go, o New-York Recorder achou azada

a occazíão de abrir um concurso inter-

nacional de belleza feminina. sob con-

dições deveras interessantes.

As candidatas deverão enviar a

sua photographia em pé, em carta-al-

M

D'outro lado, a elegante e seductu-

ra imagem de Raphael perturbava-lhe

o somno, roubava-lhe a. tranquillida-

de. Todas estas commoções da alma

de Fanny eram conhecidas de Lisette.

A astuta rapariga impeliu-a bran-

damente para a inclinada senda daper.

dição. Lisette pensava que o seu futuro

estava dependente do rompimento do

mexicano com a bailarina.

Empregava, pois, da sua parte tu-

do o possivel para que tivesse logar

esse rompimento desejado.

- O medo, a senhora bem o sa-

be, é o inimigo da alma; não havia de

muito difiicíl fazer com que o sr. de

Tapulca snhísse de Paris por alguns

dias, durante os quaes se podia adian-

tar muito terreno.

-- Não vejo a maneira.

-- Por exemplo, no departamento

de Bretanha vende-se uma bonita e

elegante casa de campo, de que a se-

nhora gosta muito, e nada mais natu-

ral de que o senhor ir vel-a e com-

pral-a. Esta viagem sempre durará,

pelo menos, seisdías, durante os quaes,

dois corações nascidos para o amor

podem perfeitamente chegar a en-

tender-se.

Fanny nada disse; mas começou

desde aquelle momento a afogar na

mente a ideia insinnada por Lisette.

N'aquella noite, Fanny foi mais

meiga. que nunca para com seu mari-

do. Patenteon que o ar de Paris não

lhe fazia bem, :manifestou vivos dose-

jos de passar uma temporada na Bre-

tanha afim de se restabelecer, e deu

ainda uma remota esperança de atra-

vessar o Oceano.

Tapulca passou a noite com sua

mulher. 0 que occorrgu entre os dois,

bnm e em traje de baile, acompanha-

da do nome e vinte e duas medidas de

diversas partes do corpo, para que se

possa, com exactidão, julgar ao mes-

mo tempo daharmonia, fórmas dabel-

leza do rosto e da graça e expressão

do porte. As medidas a enviar são as

seguintes:

1.“-Altura total do corpo sem cal-

çado.

.rf-Medida do alto da cabeça até

á altura dos hombros, perpendicular-

mente.

3.“-Medida da alto da cobeça até

a uma linha precisamente abíxo do

busto.

4.“-Altura do joelho a partir do

chão.

,bl-Alto 'a das ancas partindo do

chão.

0"' Comprimento da cabeça pet'-

pendicularmente.

7.“-Largura dos hombres.

8.“-Altura da cintura desde o solo.

9.'- Altura dos artelhos até ao

chão.

p 10.“-Medida, a partir da extremi-

dãde do dedo mais cumprido d'uma das

mãos até á extremidade da outra mão,

com os braços estendidos horizontal-

mente.

11.“-Medida dlum cotovello ao

outro com os braços estendidos.

12.“-Largura das ancas.

13.“-Medida d'um pulso ao outro,

com os braços estendidos.

14.“- Ciroumferencia do pescoço.

15.“-Idom das espaduas.

16.“-Idem do busto.

17.'-Idem da cintura.

18.'-Circmnferencia das ancas.

19.“-Idem da coxa.

20.“-1dem da barriga da perna.

21.“-Idem do braço na parte mais

grôSSa acima do cotovello.

22.“-ldem do draço na parte mais

grossa abaixo do cotovello.

O Recorder accrescenta que se o

premio fôr desputado, algumas candi-

datas serão convidadas air a presença

do esculptor Doyle, que prominciará

a sua ultima palavra em face dos ori-

ginaes.

Que maganão, este esculptor!

As photographias serão restituidas,

comtanto que as proprietarias escre-

vam nas costas o nome e a morada. Po-

de-se tambem dar apenas as iniciaes

ou um nome dc guerra.

Aqui fica o aviso ás nossas formo-

sas leitoras, que queiram fazer juz ao

pomo de ouro, que é o primeiro destina-

do á moderna Venus.

Uma. princoza d e s-

thuronadn..-O vapor Teotonio,

chegado a VeW-York no din 1 de mar-

ço foi portador, da joven princesa

Kailclani, sobrinha da rainha deposta

ha pouco pelos revolucionarios de Ha-

wai e herdeira presumptiva do respe-

ctivo throno, agora assaz problemati-

co. Acompanhou-a uma pequena côrte

composta dos cidadãos ingleses mr. e

dr. Theophilus Daveis e Chartoff.

Mr. Mc. Farlaue, ex-ministro das

finanças do Hawai e o dr. Mott Simith

foram ao encuntro da princesa e con-

duziram-n'o aos aposentos que lhe es-

tavam preparados na Breveort House.

Um exercito de curiosos fez-lhe guarda

de honra. Disso-se que a viagem da

princesa tinha por fim fazer pessoal-

mente ao governo de Washington um

protesto contra a projectado. annexa-

ção. Afiirma-se, porém, com vísos de

verdade, que ella pretende apenas co-

nhecer por si mesma e obscrvar a na-

tureza e costumes do povo americano

e não fará reclamação alguma pela

restituição da corôa, porque, disse el-

la, o seu direito era incontestavel, e, se

os americanos eram um povo nobre e

illustrado, como sempre os considerou,

certamente não eríam cumplíces do

nltrage feito á. constituição do seu país.

Os jornaes publicaram o seguinte ap-

pello da princesa ao povo americano:

«Sem ser convidado e de caminho

para o meu reino aporto hoje ás vossas

plagas, onde penso receber real aco-

lhimento; vim sem commitiva, apenas

acompanhado pelos corações que me

amam e atravessaram commng os

brumosos mares de inverno. Sou in-

formada de que commissarios vindos

do meu pais pedem que esta grande

nação se apodere da minha pequena

propriedade; elles nada me disseram

e deixam-me pelos rumores cm vago

pensar que pretendem pri ;nr-me da

patria, de um nome e de uma nação.

Ha 70 annos, a America chrístã

#E

ignora-se. Sabe-se só que, no dia se-

guinte, Tapnlca disse ao seu criado

de quarto:

- Esta tarde ás quatro horas sa-

himos de París; prepare a sua mala e

a minha.

-- O senhor pode dizer-me onde

vamoa ?

- A' Bretanha.

Fanny tinha ganho a partida.

O mexicano partiu.

Lisette, quando o viu sahir, suspi-

rou e disse comsigo:

- Parece-me que játenho na mão

os milhões d'este mulato.

E correu ao gabinete de sua ama.

Fanny estava pallida. Aterrava-a

a rcalisação das idéas que sonhára.

-- 0 inimigo já vae longe. Estou

ás ordens da senhora.

Fanny não respondeu. Cansava-

lhe medo o offerecimento que a sua

criada acabava de fazer-lhe.

-- O tempo é precioso - açores-

centou Lisette - a senhora não deve

perdel-o.

-- Sim, tens razão! - exclamou

Fanny, n'um ímpeto nervoso--eu amo

esse homem, amo-o como nunca amei,

como jamais amarei: para longe o me-

do covarde!

E levantando-se do sophá, foi sen-

tar-se a uma mesa e começou a escre-

ver. Pouco depois tinha concluido.

-~ Ahi tens-_disse a Lisette-le-

va essa carta a' Raphael David.

E, depois, como se ajuclle erforço

violento lhe houvesse esgotado as for-

ças, deixou-se cair n'uma cadeira, e

cobriu o rosto com as mãos.

Lisette, receiando que sua mãe se

arrependesse, saiu precipitadamente do

quarto. O rosto da criada ,ia radiante

 

  

    

  

   

   

       

   

  

   

                   

  

    

  

 

enviou christãos de ambos os sexos a

ensinarem a religião e a eivilisação ao

Hawvai; elles nos revelaram o Evan-

gelho, fizeram dc nós uma nação e en-

sinaram-nos_ a amar, e confiar na Ame-

rica. Hoje tres filhos d'essionarios es-

tão

destruição da obra de seus paes. Quem

os mandou? quem os anctorisou a ras-

gar a corritituiçãos que jurar-am e de-

veriam manter ? -

na vossa capital pedindo-vos a

Hoje eu; pobre e fraca joven, não

tendo a meu lado um só dos meus con-

terraneos e enfrentando essesestadis-

tas hawaiianos, tenho força para em-

prehender com a maior firmeza a de-

fesa dos direitos do meu povo, cujas

queixas chegam ao meu coração e des-

pertam-me valor e coragem. Fortifi-

cam-me a fé em Deus, a consciencia

dos meus direitos e prestígio de 70 mi-

lhões de creaturas que ouvirão a mi-

nha voz e não consentirão que a sua

bandeira cubra a deshonra da minha».

Este appello sentimental encobre

habilmente o protesio; mas deixa vêr

que a joven princesa ou os ingleses

que a inspiram não tem muita confian-

ça nos direitos da derribada coróa,

pois não sabem como se portorã a fu-

tura administração e quaes são as idéas

de ml'. Cleveland o presidente dos Es-

tados-Unidos, sobre o problema hnwai-

iano. Por seu lado os commissarios do

governo provisorío, os quacs já arru-

maram as malas para levarem ao seu

paiz a ratificação do tratado, começam

a vêr as nuvens no horisonte, até ha

pouco tão sereno e risonho, pois repu-

tou-se a annexação negocio decidido.

O senado americano protelou a discus-

são do assumpto e com certsza não

tratará d'elle na actual sessão. Por sua

vez, a imprensa, ao principio tão favo-

ravel a annexação e reclamando a sua

immediata realisação moderou o seu

ardor da mesma fôrma que alguns se-

nadores notaveís e francamente ade-

ptos do lratado.

O problema permanece ante os

americanos com um appetitoso prato

hn muito desejado, dc perfume provo-

cador, mas suspeito de contersubstan-

cias toxicas. O colosso americano, cn-

jos membros se desenvolveram á. força

de devorar elementos hetcrogenios, ho-

mens de todas as raças, de educação e

idéas varias, tem receio de que o pas-

tel erguido na vastidão do Pacífico lhe

perturbe a digestão, que tambem fica-

rá incompleta pelo aguçamento do ap-

petite não saciado.

A princesa vae a Washington tra-

tar da defesa da sua causa.

Diz-se com algum fundamento que

o sr. Cleveland vae mandar a Hawaii

uma commissão composta de homens

de sua inteira confiança, encarregada

de reconhecer a situação politica do

pais e habilital-o com informação fran-

ca e leal a formar o seu criterio: por-

que nãe descja obrar com a precipita-

ção do seu antecessor em materia tão

grave, com a 'qual estão ligados im-

portantes interesses e pontos essen-

ciaes de doutrina politica.

Presente príncipes-

co.-De um telegramma de Vienna

parao 'limas transcrevemos o seguinte:

Ha algum tempo a esta parte que

um grupo de philantropicos persona-

gens de aqui pensavam na fundação

de um hospital-asylo para os qnc sof-

frem do doenças do peito, que devido

aos ventos frigidos e poeira da cidade,

fazem innumcras victimas na p0pula-

ção. A commissão até agora só havia

podido obter uma parte dos fundos ne-

cessarios, mas hontem o barão Natha-

niel de Rotlichild participei¡ á referida

commissão que lhe offerecia o seu cas-

tello de Reichneau, no Semmerins,

para o estabelecimento cm questão.

A vastissima propriedade e terre-

nos circumvisínhos, são calculados no

valor de 500 milhões de flurins ou se-

jam 2:275 contos. O barão fará a doa-

ção do castello e parque no dia l.“ de

agosto proximo, e propõe-se tambem a

fazer todas as alterações necessarias.

Espera-se que o edificio estcjn prom-

pto para receber invalidos no proximo

inverno. O barão dc liothschild abriu

já ao publico de Vienna o seu esplen-

dido parque e estufas, mediante uma

pequena entrada, cuja importancia re-

verte eui favor dos pobres da cidade.

O castello Reichneau deve acommodar

500 doentes. 0 donativo do barão Al-

berto de Rothschíldc para a subscri-

pção foi de MONDO fiorino,

m__A_ -_ _s_

de alegria. L›go que se viu na

Lisette tomou um trem de praça, que

a levou ao hotel onde Raphael estava

hospedado.

-- Monsieur David? - perguntou

ella ao porteiro.

- Está no seu quarto, no fim do

corredor, n.° 19.

-- Mas está só?

-- E' como se o estivesse, porque

está monsieur Roberto.

-- Ah! quem é esse homem?

- Um antigo amigo de monsieur

David: segundo parece, emigrado hes-

panhol.

- Terias inconveniente em lhe le-

var um recado?

-- A monsieur Roberto?

-- Não, a monsieur David.

O porteiro, que não desviava os

olhos de Lisette, sorriu-se com mali-

ciosa intenção e continuou:

-- Então quer que eu leve um re-

cado a monsieur David?

__ Quero; dize-lhe que uma disci-

pula do Conservatorio precisa fallar-

lhe sem testimunhas. _

- Vou cumprir a sua vontade; te-

nha a bondade de esperar aqui.

E o porteiro, piscando o olho, en-

trou no quarto de David.

-- Desculpe, monsieur Raphael-

disse o porteiro-se venho incmnmo-

doi-os.

- O que é 'P

_- Uma discipnla do Conservato-

rio de musica que lhe quer fallar.

- Pois que entre-«respondeu Da-

vid com naturalidade.

O porteiro sorriu-se olhando para

Roberto e para Cesar, que, completa-

mente rsstaurado, fumava semi-sub-

mersa n'ums poltrona. E accrescentou
...1-.. .Ç. ._
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Apprender a ler...por

zuusioa.-N'uma folha'do Rio de

Janeiro lê-se a seguinte noticia:

«O sr. dr. Roberto da Cunha Sal-

les terminou um livro destinado ao en-

sino simultaneo da :leitura e escripta

universal», pelo qual se propõe a eu-

sinar a ler e a escrever pelos caracte-

res- do alphabeto, manuscripto e de

imprensa, com orthographia e syntaxe;

a ensinar egnalmente a ler e a escre-

ver pelos signaes da musica, em subs-

tituição das letras do alphabeto; a'ená

sinar a lingua portuguesa, analysando-

a logica e grammaticalmente; a ensi-

nar a. analysar a escripta musical, com

inteira applicação de todas as suas re-

gras, preceitos, e minudenoias, já em

relação á musica, como arte, e já em

relação á escripta pelos signaes da

mesma; a ensinar finalmente a ler, es-

crever e compor qualquer peça de mu-

sica, desde que complete o curso ins-

tituído pelo ouctor. _As sete notas de

musica representam as vinte e seis let-

tras do alphnboto, o auctor nas cinco

linhas da pauta as notas, que repre-

sentam as vinte consoantes e nos espa-

ços as que substituem as seis vogaes,

não havendo assim confusão entre con-

soantes e vogaes. As vogaose consoan-

tes não se Confudem entre si,graças ás

combina ções das seminímas,colchêas,

semi-colchôns e fusas. Pelo methodo

do anctor vê-so que o alumno appren-

de ao mesmo tempo a ler e n escreve¡-

e a musica: 'tem lições de leitura por

musica !n

[Jr-0035.60 curiosa-0

tribunal de Londres acaba de senten-

ciar um curioso processo intentado pe-

lo ministro dos correios, o sr. Arnold

Moi-ley de accordo com seu irmão Sa-

muel M Jrley, contra os tres irmãos

Loughnau e seu cunhado chamãdõ

Sleeman. Os tres, Loughnan, depois de

terem sido clergymcn da egreja angli-

cana, filiaram-se na seita dos irmãos

de Plymouth, que como se sabe são os

.dai-bystes strietsn. U n outro membro

d'estn seita, o fallccido Henrique Mor-

ley', irmão do ministro dos correios,

lnihiton durante algum tempo com os

Loughnan, do qual elles fizeram nm

cliente no seu mister de conselheiros

espirituaes. D'estas amigaveis relações

resultou que Henrique Morley se sui-

cídnsse em 1891, depois de ter passado

por uma serie de horríveis crises epi-

lepticas, e que os' irmãos Loughuau

gunrdasscm em seu poder uma somma

superior a tres milhões de francos que

pertenciam a Morley e qunsi consti-

tuíam a totalidade da sua fortuna. El-

lcs, porém, perante o tribunal advoi-

garam que essa importante somma

lhes tinha sido dada por expressa von-

tado do falleeído.

Os srs. Arnold e Samuel Morley

afiirmam o facto do roubo accusando

os irmãos Loughnan dc terem sob a

influencia religiosa exercido uma pres-

são inf'amissima sob um homem que,

em razão do seu estado do saude, não

podia convenientemente dispôr dos

seus bens. Depois dos debates, que du-

raram bastantes dias, foi dade um ve-

rcdictum em favor dos queixosos Mor-

ley afim de immediatamente tomarem

posse de um milhão e trezentos mil

francos; quanto ao resto do dinheiro

extorquido, foi ordenado se levantasse

um inqnerito que faça conhecer o seu

paradeiro, para que elle seja restituido

aos seus legítimos donos. Os irmãos

Plymouth foram condemnados a pagar

todas as custas do processo.

'Driste aventura.“Um

general inglez despedu-

çado por um tigre. -0 te-

nente general sirJames Darmer, com-

maudante em chefe das tropas de Ma-

drasta, acaba de fallecer em conse-

quencia de uma horrivelaventura suc-

cedida n'uma caçada.

Durante uma montaria feita a um

tigre real de Bengala, o general Dar-

mer desceu de cima de uma arvore em

que so tinhaempollcirado, correu atraz

da fera n'uma extensão quasi de 2 ki-

lometros, mas dc repente achou se só-

sinlio, frente a frente com o tigre, e

disparou contra elle. O tigre só ficou

ligeiramente ferido e investindo feroz

mente a sua vcs com o caçador, agar-

ron n'um pé e fez lh'o em pedaços. Os

cães lançaram se sobre elle, e contive-

ram n'o durante alguns instantes, mas

depois saccudiu-os vivamente, tornou

n. investir com o general Daimler, e

acabou de lhe esmignlhar o pé com os

terríveis dentes. Emfim, os cães con-

W

com a amabílidade dos criados frau-

cezes:

- A discipnla é muito bonita, e

pede-lhe que a receba sem testemunhas.

-- Ah! então se son eu que estor-

vol--disse Cesar fazendo menção de

se levantar--vou-me embora.

- Não; para que? Entra no meu

quarto de vestir: a entrevista não pó-

de ser longa: algum pedido para en-

trar para o theatro da Opera,

- Como quiseres; mas deves usar

de franqueza comigo e pôres-me na rua.

E Cesar, que não desejava se não

ficar, levantou-se da cadeira e dirigiu-

se para um pequeno quarto contigno

que servia de gabinete de vestir.

-- \Ianda entrar-disse Raphael

ao porteiro.

Dois minutos depois Raphael e Li-

sette estavam sós. A confidente de Fan-

ny Ratt era bastante dcstra em intri-

gas amorosas, e tinha o inapreciavel

dom de corar quando queria: isto é,

era actriz consummada. Alem d'isto,

Lisette tinha inteira confiança no seu

rosto e talento natural. Nadaaacovar-

dava, e fallava com egual desembara-

ço a um principe ou a um moço de re-

cados. David, quando a viu entrar, não

ponde deixar de'dizer entre sí.

-- Que graciosa rapariga.

Lisette entrou sorrindo e deixan-

do ver uns dentes aims como a neve.

_ Queira sentar-se,miuha senho-

ra--disse David em francos.

-- Ahl cavalheiro-replicou rapi-

damente Lisette. -O senhor ó hespa-

nhol: eu conheço esse idioma: pôde fal-

lar-ine em hespanhol.

Raphael indicou a Lisette o sophá,

e respondeu:

::Pois fallemos hespanhol, uma

  

seguiraizi can“ .. I' . usa

quenciu deste eai-v.: '~ w ;A v

neral Darmer. est: ~ í. : i um
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dante em Maurasta nos-lt- ;r .l.

Outra. ex¡ owitr-,i'iilü taxa"-

ver'sal. -- Parece que nais_ da *

vo havia que inventar com respeito

exposições; comtudo, eis uma exposi-

ção _cujo principal attrativo está na

propria localidade em que se¡ realisa-

rá. Trata-se de uma exposição univer-

sal em Constantinopla. 0 projecto diz-

sc que já. se acha preparado e que em

breve será. submettido á sanção do

sultão, que marcará a data em que a

exposição se poderá. verificar.

Na verdade não deixará de ser ca-

raeteristica uma exposição universal

nas margens do Bosphoro, em um paiz

dos menos industriaes do mundo, mas

dos mais pittorescos na esphera das

«Mil e uma noutesn.

O canal de Coríntho.

-Anuunciam os periodicos franceses

que o sr. Vlasto, vice-presidente da

nova sociedade do canal de Corintho,

se oocupa em fixar, de aecôrdo com o

governo hellenioo, a data da inaugu-

ração d'aquelle canal. Como ha neces-

sidade de estabelecer alguns porme-

nores com relação á abertura da nave-

gação por aquella nova via marítima,

não poderá, certamente, celebrar-se a

festa inaugural antes do fim do mez.

O isthmo de Corintho, ja perfurado,

era uma lingua de terra que separava

o golpho de Lepanto do de Athenas e

do Egina, e unia a Moréa com o con-

tinente. Em certos pontos tinha seis

kilometres de largo, e apesar de se te-

rem feito na antiguidade grandes tra-

balhos para o peffurar, os resultados

foram então sempre estereis. Demetrio

Falereo, J ulio Cesar, Nero, Calígula e

outros soberanos, convencidos das van-

tagens commerciaes que resultaríam

da prefuração do isthmo, tentaram a

realisação d'oste projecto.

Os habitantes do Peloponeso levan-

taram uma muralha junto ao isthmo,

por occasião da invasão de Xerxes,

muralha quo foi destruída por Maho-

met II. Allí se conservam as rninas do

templo de Neptuno, d'nm theatro e de

outros monumentos, junto dos quaes

se celebram as lutas em honrado Deus

do mar. Os trabalhos que, para a per-

furação do isthmo,tentaram os antigos

gregos, foram rcnovados pela primei-

ra sociedade de Coríntho, a qual os

abandonou, tendo sido terminados ago-

'a pela segunda sociedade.

Chronica da. bruxa.-

ría.-ldíu Granada, Hespanha, fo-

ram detidas duas mulheres, cujo modo

de vida, sendo de verdadeira espectr-

lação, tiuha realmente seu quê de gaia-

to. Occupavam-se em unir matrimo-

nios. l Averiguavam primeiramente

quaes os maridos que andavam mal

com as eSposas, e dirigiam-se depois a

estas pI'Opondo-lhes a reconquista dos

esposos. Quando alguma duma se dei-

xava convencer pelas duas espertalho-

nas, seguia-ss a operação, que era feita

do seguinte modo: .

Collocavam a paciente n'uma cama,

em decubito dorsal, e em trajes para-

disiacos. Depois puuham uma rã sobre

o peito da operada, e ficavam de ob-

servação. Se o batraohio saltava para

a esquerda, para o lado do coração, era

bom signal; o marido infiel não tarda-

ria a can' nos braços da esposa aban-

donada. Se o bicho pulava em direcn

ção ao pescoço, voltaria tambem o

homem, mas apenas por interesse. O

diabo era se a rã caminhava para a

direita. O esposo mau e desleal não

mais viria sequioso buscar consalação

e carinho nas carícias da cara metade.

Sc a rã, por um estado de apathia,

se deixava estar quieta, então tudo

aquillo não significava nada.

Após estas observações, acompa-

nhadas de rezas e esconjuros, as duas

mulheres propinavain a victima diver-

sas mixordias da sua invenção. Varias

esposas abandonadas, que se sujeita-

ram a este tratamento, cairam grave-

mente enfermas. Os maridos souberam

do caso e participaram ás auctoridades

o que se tinha passado, sendo então

presas as duas intrujonas, que im pu-

dentemente declararam ser o remedio

infallivel, tendo feito d'elle muitas da-

mas da aristocracia de Granada.

Receitin-Díz um jornal hes-

pnnhol que é animam a seguinte

M

ves que a língua da minha patria lhe

é familiar.

-Começarei esta entrevista, ea..

valheiro, pedindo-lhe que me perdoe

havel-o enganado- Eu não ou disci-

pula do conservatorio.

- Ali!

-- Quando uma rapariga não mal

parecida completamente se apresenta,

em casa de um homem solteiro, tem

de valer-se da mentira para evitar que

a maledicencia e a calnmnia firam a

sua hora.

Estas palavras tinham uma gravi-

dade que estava em Completo antago-

nismo com o agaiatado e alegre rosto

de Lisette.

-- Assim é, minha senhora; estou

ancioso por saber o verdadeiro motivo

d'esta visita.

Lisette baixou os olhos envergo-

nhada. Os seus olhares pensadores ex-

tinguirnm-se e cederam o logar a um

vivo colorido nas faces. N'aquelle mo-

mento, a criada de Fanny era a mais

completa imitação do rubor. .

-- Seja qual fôr o motivo que a

traz aqui, peço-lhe que socegue. Sou

homem de bem.

- Não *duvido do seu cavalheiris-

inc-exclamou Lisette deixando asso-

mar uma lagrima;-mas o meu pro-

cedimento e o da pessoa que me man-

da aqui, são eXplicaveis. Ohl que ver-

gonha! '

E Lisette cobriu o rosto com a¡

mãos. Raphael principiava a inquie-

tar-se.

- (Continua.)
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por:: 1 -h- o cao-Elo: Alcool de grande importancia; entre ellos o conde tirar d'ísso desforço, ou julgar- não sabemos d'onde, a esta villa, em vocadores sem que sofi'ressem a mini- Estados-Unidos do Brazil.0 nosso que-iüxi grab““ ,a ¡i')ll.LíU de quinia 2; da direcção dos balões, que parece ter se melindrado a fim de requerer para principios do mez proximo passado, e ma contusão, a não serem alguns que rido amigo, sr. Justino Moreira Lou-¡trzntn do tai tarilas d.; o sulphato de já resolvido, pois o engenheiro Gabriel passar á disponibilidade. depois de aqui gorgear durante algu- já d'aqui subiram ebrios e que cahin- sada, delAntc;acompanharam-no seUS1111“??qu «iiissoi-;c-se em a›cool juntan- You trata de dar fôrma prática ao des- N'estes termos o visconde de Val- mas semanas, alguns afliccionados d'es- do, esmurraram a cara, segundo cons- bondosos paes. Apetecemos-lhe sum-'to-life :114515 gotas deaciclo sulphuríco. cobrimento. Além d'isso inventou um mór que é uma nobre alma e que não ta terra, sentindo o desapparecimento tou. Depois do que para ahi fica tão mas felicidades nas terras de Sant-aCem esta. receita se esfregará por va- ac'cutnulador electrico dezenove vezes está .na diplomacia por convenieucia rapido de um rouxinol de canto tão fiel e singelamente narrado, supporá v. Cruz e que em breve regressem á ter-nas a ezes u cabello. menos_ pesado e com igual capacidade propria, mas por homenagem presta- melodioso como attractivo, poderam meu amigo que o administrador subs- ra que lhes foi berço, aonde deixaram”AL elnbríaguez.-O uso dos mais perfeitos accumuladores cs- da ao seu paiz, dispõe-se a abandonar com alguma diligencia conseguir que tituto de Goes, ficou mui socegado e numerosos amigos e as svmpathias de«to ul. »ol espalha-se no sexo amavel, nhccidos. Dando estas informações, o Lisboa e a sua bella residencia do Ra- a. sua Estrella fosse ainda fulgurar em tranquillo? Pois não ficou tal! Para dar quem tinha a honra de os conhecer.n_ indagou-a, com uma rapidez sur- Figaro defendeacausa de Turpin, dan- malhão, para ir para a Austria, dei- um ponto não mui affastado e onde uma satisfação á celebre actriz e a seus - As chuvas causadas pelas ulti-Êvndente. quuanto que em 1878 do a entender que não devia estar pre- :ando cá todas as suas relações d'ami- lhes seria facil, por pouco tempo que admiradores mais dilectoa, procedeu a mas trovoadas, fizeram grandes pre-uumsro das mulheres presas por em- sonem ser condemnado por um delicto sado, os affectos de familia. a vida re- fosse, receber a sua vivificante e der- auto doinvcstigação, do modo mais ve. juízos, destruindo por completo as se-oriagues »se era senão de 5:67 3, em que nunca cemmetteu. mançosa, com que se recreio nas suas radeira luz. Foi, pois, para tal fim, xatorio que pôde imaginar-se. Tem fci- menteiras dos arrozaes.1884 o mesmo vicio era ja notado _+_M_ horas de ocio. E que elle me relevo a com ussentimento do sr. administrador to vir a Goes para deporem conqo tes- - As vinhas que ainda não estão9:451 vezes. Mas o ultimo nuno, em lili“ lilfifillhl'llli DE Tlilfili indiscrição de pôr aqui a descoberto do concelho, escolhida aampla sala da temu'nhas, durante tres dias, vai-losin- destruídas pelo philoxera apresentamLondrâsmó este numero excedeu 8:000, Este coube id se . t _ bro uma das feições do seu caracter, por- Escola e n'esta se deu o primeiro espe- dividuos dos mais pacificos d'aquella um aspecto deslumbrante, podendo-se
“m auguwnto de 503 ”bre 0 M1110 sem¡an nte c ;Je “p 0:1 ÉS.“ ,lda que naturalmente modesto, falta-lhe o ctaculo na noite do dia 4 do corrente freguezia, que durante a representa- dizer que a Antes éo alegretc da Bair-pt-ecedente: e em Glasgow 10:500 mn. Em; um e ::os rali“” o du ' e feitio para ver figurar o seu nome na mez. Ora os varzenses, que ao mesmo ção dormiam bem socegados nas suas rada. A nascença é enorme.lberes foram mcttidas na cadeia por tam à (3:10: _f i:: dicas qui. ?pela imprensa por entre os arabescos e ar- tempo que são muito pacatos, foram camas, não escapaudo o parocho, ho- - Os vinhos da ultima colheita
embriaguez- De““ 11mm“, 45 eram mesmogo a as:: 081 a et e 8a,“ um: rebiques almiscarados do -- Carmt desde sempre muito zelosos das suas mem pacífico e que desde que entrou estão quasi esgotados, vendendo-sc eu-de 6 a 34 vezes reincidentcs. uma¡ “Em e a';2811025218 conj' mandato» regalias¡ não lhes pareceu lá muito de- a noite, se fechou dentro da residencia tre 1$400 e 13600 reis cada almudc.Na Irlanda, o campeão feminino te come?“ l mta a ab¡ e ' ?coman- __-+_- cente que 'anula do sexo masculino fos- parochial. E tudo isto, simplesmente -~ Deve ter logar por estes dias o
de embriaguez é um“ mUIher de 40 8,., viscondzldse 31,333“ oãjlaãxãgân o m““ ”E GOES se de preferencia escolhida para n'ella para ver sc é possivel descobrirem- anspicioso consorcio do nosso queridoannos, que foi presa 700 vezes: e em a 'transcrevebos o e“ ,à e cíconceitoz 14 DE MAIO DE 1893- se representarem comedias jámais em se criminosos sem ter existido o crime! amigo, sr. José Abrantes Lima, deDublin prendem-se cada anna, em me. do Timon e b m assyim m th? ,Meu amigo_...0 Campeão precisa. tempo lectivo, e por isso não poderam Por agora ficaremos por aqui, fazcn- Antes, com a menina Felicidade Ba-dia, 10:000 mulheres por embriaguez. B l :- _ a gy“ pa m noticias d'esta parte da Beira e eu vou deixar, por um modo ou por outro, de apenas uma pergunta ao chefe do dis- ptista Lousada, duas almas de eleição,Os bars, onde era tão raro ver uma ::Jia lille :eu Imã??? aqua 8,03m: dal-.lh'as, promettendo ser n'isso tão manifestar o seu desagrado. tricto de Coimbra. Parece a v. que es- dois jovens essencialmente sympathi-
mlllller embriagadat h“ um! 20 fumos, á “LEO“: de:: :mitos mà“ nen; fmím assíduo quanto possa. Mas o administrador substituto, te violentissimo estado pode aguen- cos, que hão-dc fazer a sua mutua 'fe-téem hejo uma clientella feminina mui “e ou e,_,,:m ”normas, ,alí ;MOTHÍ Com quanto o digno governador que lá tem suas rasões que não quere- tar-se por muito tempo? licidade. A noiva possue além dumanumerosa. _ ::em ou' aninha, já :aquecidos "o civil de Coimbra, sr. dr. Neves e Son- mos devassar, tendo noticia de não .ter Das boas rectissimas intenções grande gentileza e formosura, uma es-CodigoInternacional meio'do turbilhão dos 8116665508 da w sa, soubesse que era altamente iucon- a Estrella, na Varsea. etdo recebida do sr. conselheiro Neves e Sousa nin- tneradn educação e um espirito ass-[ts
de sig'uaes.-E' sabido que os “tica contem Oíqnea E› sem re vii“ venicnte a nomeação do cidadão Mu- com' aquellas homenagens que foram guem duvida, mas s. ex.“dirá que pre- bondoso. 0 noivo, que é um moço in-
navios se correspondem uns com ou- a satisfação iam; cmi““ o ,estgmudhà nuel Nogueira Ramos para ndminis- sempre devidas a qucm tão alto logar sentements é governador civil e não telligente e illustrado, um caracter
tros, no mar, quando avista, por meio “e dá vulto ao valor mora¡ dos indi_ trador do concelho de Goes, e bem as- occupa, tanto mais que o seu mais fiel juiz de direito, sendo-lhe por isso for- honradissimo, nm espirito trabalhador,
de !mv-'mães de different““ côres e 73- giduos nos tem os relaxishs ue vão sim a do sobrinho d'estc para adminis- satellite, medico Cardoso, que não çoso condescender com a vontade dos e que poderemos nós dizer mais do que
ria-df¡ disPOBiçâot 05 filme“ São d93¡g“3' correndo Tem E 0,", a alaivrgo nos. trador substituto do mesmo concelho, abandonou nunca o seu posto, foi ac- seus chefes. Ainda assim temos fé que, affirmam os seus brilhantes dotes ca-
dos por letras. São em nutnero dezoi- ao Timor; “e 'ãâolé 0139400:“ ho e as exigencias politicas foram de uma commettido de nm terrivel ataque de se o sr. governador civil exposer ao valheirescos? Que o archanjo da felici-
to, ou ejam todas as consoantes com muito meiga o amt¡ o 'l ° p f tal força, que f'orçoso foi fazer-se a nervoso, protestando ao mesmo tempo respectivo ministro ns tristes circums- dade bafeje o formosa par.
excepção de X e Z. Por meio d'estes g ' proposta no sentido indicado. Mas ou vingar-se dos batoteiros ou antes dos tancins em que se acha este malfadado - Está doente o nosso amigo, sr.
pavilhões formam-se cornbinações de o Diario do Governo se enganou, ou Cains da Varzea, como ainda ha pou- concelho, conservando-se a anctorida- Serafim Abrantes Lima. Desejamos-
dois, tres e quatro, que se acham ins- tudo n'este concelho corre pelo avesso, co tempo o sr. Francisco lgnacio cha- de administrativa nas mãos de uma lhe prompto restabelecimento.
criptas no codigo internacional de si- pois que não consta que o administra mavn (na ausencia) a varios capitalis- crcança, que muito antecipada e cal- -- Continua grassando a epidemia
gnaes, conseguindo-se 78.642 combi- dor effective festejasse a sua posse, du- tus d'aquella freguezía. Se o adminis- culadatuente empolgou a administra- da. vm-iola.
nações. As cambinaçõcs de dois pavi- vidando-se por isso se ella teve real- trador substituto não fosse um dos pa- ção do concelho, v. não pode deixar de -- A camara municipal da Mea-
lhões empreganhse para chamar a at- mente logar; ao passo que seu sobri- ladinos e tivesse mais amor do que pa- ser attendido pelo sr. ministro doreino. lhada trabalha com grande actividade
tenção, para indicar a direcção, ou pa_ nho Francisco lgnacio, administrador rcce ter aos proventos do seu ofiicio, W. nos serviços que prometteu fazer aosra notificar necessidades urgentes; as substituto, festejou a sua com es- ordenaria desde logo que não mcttes- seus eleitores nas ultimas eleições: pa.-de tres pavilhões exprimem a latitude, troudosa foguetcria c assistencia dc sem segunda vez a celebre actriz a dar ra não fazer nada pouco falta.
e longitude, a hora, e finalmente tudo bcatissimas creatnras para o mesmo espectaculo na casa da escola da Var- - Pcrguntamos ao sr. vereador da
quanto é susceptível de se contar ou fim convidadas. E com tal cnthusias- zea; mas está cscripto que o cego fin- freguezia da Ventosa a razão porque
de se Medir, as de quatro são empre- mo correu o acto, que boa e santa gen- gira ver,eserádespcnhado. O sr. Fran- ainda não mandou concluir o aquedu
gudns cm todoa os outros signacs. D'es- te se persuadin que 'o sr. padre Pinto cisco Ignacio em vez de proceder co- cto proximo á. ponte de Ventosa, que
tes, 1.440 combinações são destinadas fizesse entôar na egreja de Santa Ma- m0 a rasão e o seu dever o aconselha- é de grande necessidade?
para nomes de navios de guerra e ria Maior, um solemne ÍcJJBum, cm vam, dcsvaira a ponto de intimar di-

õ3.040 para gomes de navios de com- acção de graças por tão feliz como ex- rectamente uma triste companhia, ou
marcio_ Apezar de tão subido numero traordinario acontecimento,crendo até o seu chefe, que ha tempos se achavam

d'estas combinações, o Codigo Inter- alguns tnais ingennos cá da terra, que no logar da Varzea, para não dar re-

nacional não corresponde ás neces- o ucophito,antes de investido nas altas presentação, quando nquella tinha já

sidades da navegação moderna, exi- fuucções de administrador substituto disposto as suas cousas para poder re-

gindo modificações e accrescentnmen- seria conduzido debaixo do pallio, des- presentar na noite em que a sua má

tos; assim como_ algumas simplifica- de o tumulo do conde de Sortelha até sorte quiz que a mesma fosso escolhi-
ções hn tambem a, introduzir-lhe at- dar entrada na microscopíca sala da da para a celebre cantora dar segundo
“um a velocidade sempre crescente administração do concelho. Infelizmen- espectaculo na sala da referida escola.

dos navios. _ , te tão boa lembrança, se é que a hou- Varios individuos da Varzea ficaram

Quando dois navios segttetn,'em ve, não foi por diante, o que nós hoje indignados vendo affixar na esquina

sentido inverso, o tempo durante o todos sentimos, pois que sc o sr. Fran- em que estava já annunciada a repre-

qual se conservam á vista. é exoessi- cisco Ignacio recebe a benção papai sentação da triste companhia, um no-

vamente limitado e não são exequiveis antes de legal ou illegnlmente sc apos- vo auuuncio para na mesma noite uma

n'estas circumstancias as combinações sar do logar que está exercendo,é mais creamm "mis afortunado dm- o seu eg.

com quatro pavilhões. Estas razões que provavel não termos visto em tão pcctacult), corn exclusão e grande pre-

determinaram o governo francez a pouco tempo tanto dcsacerto praticado juizo da pobre companhia.

propôr á Inglaterrae aos Estados-Uoi- pela dito sr. como auctoridade admi- Meu amigo; diga v,, diga quem ti.

dos a introducção de algumas modifi- uistrativa d'estc concelho. E pela uos- ver noticia d'estcs factos,que nome me-

cações no Codigo internacional de si- sa parte teriamos hoje o prazer de lOll- rece o procedimento do actual adminis-

gnaes, actualmente adaptado. Os si- var os seus actos, em vez de os censn- trader substituto do concelho de Crocs!

gnues de um só pavilhão serão inteira- rar amargameute, como não podemos O sr. Francisco Ignacio, a quem o mau

mente limitados a estas tres palavras: deixar de o fazer, mau grado nosso. fado ha de perseguir sempre, apresen-

,Mignon .sim. e anãm; a França Na hypothese do Diario do Gover- tou-se no logar da Varzea, pela tarde

propria ainda procura dar uma signi- no fallar verdade, qual a razão porque de 7 do corrente, pedindo com as maio-

ficação a cada um dos 18 pavilhões, v. o administrador effectivo não entra em res instancias a varios ntdivxduos para

g,F,que significaria «fim da palavra», exercicio, vendo-o toda a gente a pas- que lhe acceitasscm grande numero de

K, u-epitau, G, «não compreheudm, seat' constantemente pelas rpas d'esta bilhetes1 afim de que ao 1,1010 não fal-

etc. Para augtnentnr o numero do gru- villa? Alguem diz que o administrador tasscm admiradores durante o seu tri-

pos de palavras, representadas por pa- substituto precisa mais dos proventos natlo na. proxima noite. Mas ou por
vi“,ões' uccrescentar-se-iam dois á que o proprietario, que é muito rico e conselho, ou porque em fim, quem tem

série, os quacs receberiam a desigua- por isso tendo os commodos deve tnm- assento não está de todo isento de

ção de X e Z; estes pavilhões ou an- bem carregar com os mcommodos. uma parcella de tnedo, o administra-

tes flamulas, seriam, a primeira bran- Mas certamente não foram os taes pro- .1m- snbstimto não quiz saber de tri_

ea com um ponto amarello no centro_ dos estrangeiros o conselheiro Hintze ventos. que não cabe isso na altlvez do nados noctnrnos, na Varzea, recolheu.

e a segunda esqnartelada de amarello Ribeiro, não por desconsideração pes- seu genio,qnelevaram Francisco Igna- (lo-sc aos penatcs muito antes de sc
e branco_ A ndjuncção de dois pavi- soal, mas porque á politica d'aquelles cio a sobraçar a administração do oon- .lar principio á representação lyrica_
1h53¡ erguerin, o numero de combina- tempos barbaros convinha lisongear celho com um enthusiasmo muito st- Não consta até este momento que na

ções de 78:624 a 123:500 e estas mo- um adepto de fresca data, indo substi- milhante áquelle com que os antigos Varzea houvesse a minima alteração

diñcações, ao mesmo tempo que au. tuil-o em Vienna o conde de Valenças. christãos se abraçavam á cruz rcdctn- .la ordem, apesar das grandes prova-

gmentariamo numerode signaes d'um Pouco depois da demissão do gn- ptora. Sc nós nos não enganaInOS. cnçocs por parte dos protegidos pela

só pavilhão, permittiriam imprimiraos binete de 13 de janeiro, e estando uti- Francisco Ignacio abraçando-se a ad- ouçam-idade, e simplesmente como se

signaes de muitos pavilhões uma pre- nistro da mesma pasta o conselheiro ministração como se esta tosse o _seu vê em occusiõos mas, em _ten-as ppo-

cisão que parece não se dar actual- Barbosa dn Bocage, fot aquelle cava- filho mais dilecto, só teve em Vista vincianas, permaneceu' mutta rapazm-

mente. As propostas do governo fran- lheiro restituido ao seu antigo logar usnr e abusar da auctortdadc por tal da junto á casa da escola, que tica etn

cez serão provavelmente deferidas ao na côrte austríaca, e achava-se no g0- forma, que não lhe seja difiisil reduzir frente do adro da egreja, pedindo de

examcd'uma conferenciainternacional. so de licença quando se deu o novo a pó todo o insensato que ouse 8.11“:- vez em quando o seu bis para imitar

(J inventor da nnelíni- advento do Hintze. Fazendo justiça ao vessar-se-lhe no caminho. Como quer os admiradores da grande actriz, e pa-

te.,--Turpiu, o inventor da melinite, caracter pundonoroso do visconde de que seja, o publico illustrado ajuizará recc que repetiam mesmo algumas pa-

terrivel explosivo adoptado com exito Valmór fez-lhe tambem constar por do bom senso do sr. Francisco Ignacio lnvras que do theatro soavatn longe,

pelo exercito francez, continua a cum- terceira pessoa que ainda que se lem- em presença de um ou mais factos que e ao mesmo tempo para não ser sur-

prir em Etampes a pena de prisão a brasse de sollicitar a sua exoneração, acabam de dar-se no logar da Varzea, prehendido pelo tratçoeiro morpbeu,

que foi condemnado por ter, diz a scn- elle por acaso algum lh'a acceitaria, uma das freguezias d'este concelho e cantava-se uma ladainha qualquer, qual

tcnça, vendido o segredo da sua inven- por que não havendo incompatibilidn- que nos foram referidos p›r varias pes- mais agradava ao rapazto e era da sua

ção ao estrangeiro. O Figaro, alludin- des pessoaes entre os dois, o acto de soas, fidedtguas, d'aquelln povoação. devoção. Não lt0nve pois o mais pe-

do aos trabalhos de Tui-pin, diz que o 1890 fôra apenas a satisfação de ne- sendo em substancia pouco mais ou queno conlitcto, não houve um simples
preso não cessa de ¡rabaumr m¡ gol“. cessidade politica do momento,que não menos o seguinte: empurrão. ninguem foi descontado por 13 DE MAIO DE 1893- não só de vegetação cume tambem de publicado mais um u.” d'esta interes-ção de alguns problemas scientificos podia agora reproduzir-sc, nem o vis-V Uma actriz qualquer foi arrojada palavras, voltaram para Goes os pro- Segall-am ha dias viagem para os fructo. li' de esperar um anne abun- santo publicação semanal íllustrada

 

   

         

   

    
   

  

   

                                        

   

   

            

  

 

   

       

  

           

   

 

  

          

   

 

  

                          

   

  

       

    

 

   

  

dantissimo de vinho. Oxalá nos não

enganemos.

-- O estado sanitario é mais que

regular. Z.

W

SÊEGÃ Aããillüld

DESPONTA DAS BATATEIR'AS

   

   

   

  

  

  

    

 

  

            

    

  

   

  

   

  

      

    

   

            

   

  

 

    

   

   

   

                   

    
   

                                      

   

   

    

   

   

     

   

   

  

  

  

  

   

 

  

                 

  

   

   

    

 

  

                       

   

 

  

     

   
  

  

   

       

   

  

    

   

  

                        

   

  

 

  

   

Ha muito quem use, e nós ja o ex-

perimentamos com bom resaltado, o

seguinte processo de augmentara pro-

ducção das batateiras, livrando-as ao

mesmo tempo do mal que lhc queima.

a rat-ua, offendendo o t-uberculo.

O processo e' sunplese barato: com

um canivete ou navalha betn afiada,

cortar-se os cocurutos das batateiras,

deixando-lhes apenas algumas folhas

a revestir-lhes os talos. Esta operação'

faz-se quando as plantas estão para dar

Hôr, sendo portanto agora o tempo de

pratical-n. Outras pessoas teem expe-'

rímentado, e dizem que tambem com

bom exito, cortar-lhes unicamente a

flôr pelo pé, quando ella quer abrir.

Mas isto sae muito dispendioso, pois é'

necessario que alguem esteja constan-

temente na plantação, em 'cata do de-

sabrochar das flôrcs, que é sempre ir-

regular. Em varios pontos da França,

procedem por outra forma, com o tnes-

mo fim. Quando dão a ultima sacha

aos batataes, fazem amontoa junto da

cada pé, ao mesmo tempo que o tra-

balhador, pondo o seu pé sobre o da

batateira e deitando-lhe a rama para o

lado, carrega de maneira a alcijar a

planta ao ponto de ficar tombada.

i 'Qualquer d'estes processos, como

muito bem sc comprehende, tem por

tim fazer rcfluir a seiva para as bata-

tas, criando-as grossas ecm maior por-

ção, em voz dc perder-se narama, inu-

tilmcnte. Pouco custará pôr em prati-

ca um dos tres processes apontados,

aquelle que melhor pareça ao cultiva-

dor. Aconselhamos-lhe até que experi-

mente em meia duzia de pés de um ba-

tatal e que compare n. producção d'es-

tes com u. producção dos pés cm que

não fizer experiencia. Se sc dér mal,

pouco perde. Sc sc ddr bom, ó lição

que lhe tica para o nuno seguinte.
M

tittlüããtfãlt

Da conhecida e infatigavel casa

editora lisboneuse, A Companhia Na-

cional Editora, recebemos mais um fas-

ciculo do Egypto, a mais notavel e im-

portante publicação de quantas se es-

tão actualmente distribuindo, e que

com razão se pode dizer uma verda-

deira preciosidade artística e litteraria.

Tambem da mesma procedencia

recebemos um novo fascículo da Rc-

volução, historia portugueza que o sr.

José d'Arriaga anda escrevendo, e que

reune aos seus multos merecimentos

historicos muito merecimento litterario.

Sendo tão grande o valor d'estas c

outras magníficas obras d'aquella im-

portante casa, pequenissimo é o seu

custo, como os leitores verão se quize-

rem fazer acquisição de tão uteis pu-

blicações.

A' administração da Companhia

Nacional Editora prevenimos de que

não recebemos as folhas 313, seguin-

tes e capas da Term Illustrada, mara-

vilhosa obra que mais uma vez recom-

mendamos aos leitores.

Tambem do Portugal Maritimo

Contemporanco recebemos apenas o n.°

1.°, faltando-nos todos os outros pu-

blicados. E' obzequio que muito agra-

decemos, a sua remessa.

Notas do Emilio. -- O sr. José de

Sampaio, Bruno, um dos mais illus-

trados c talentosos rapazes da moder-

na geração, acaba de dará estampa

n'uma magnifica edição explendida-

mente impressa em optiulo papel, co-

mo é tudo o que sae da antiga casa

editora Ernesto C/tadt'on, hoje proprie-

dade dos infatígaveis iudustriaes, sr.

Lugan & Genclliam.

A obra, por tantos titulos notavel,

é tambeui deveras sympathica a quan-

tos a leiam, pois que, sendo o reflexo

d'unia alma ardente e apaixonada, que

busca n'um ideal 'longiucuo, a realisa-

ção das suas aspirações juvenis, da

ainda a medida da vasta illustração e

intelligencia que distingue o seu nu-

ctor. Agradecemos o brinde da offerta

«O Correio da Tarde noticiou que

brevemente partiria para Vienna o

ministro dc Portugal, que é o viscon-

de de Valmór, e que este cavalheiro,

ao obter licença para estar ausente de

aquella corte, nunca mais recebera os

proventos referentes a tão alto corgo

diplomatico. Registo o facto que hon-

ra o caracter do illustre titular que

Timon conhece de longa data. Perten

ceu elle á phalange capitaneada pelo

liberal duque de Loulé, e como tul fez

parte do partido historico. Em 1865,

porém, o partido historico fusionon-se

com os rcgencradores, e o visconde de

Valmór, então Fausto Guedes, e depu-

tado da unção, declarou-se dissidente

com Sá. da Bandeira, com Julio Gro-

mes, com Antonio José d'Aviln, com

Carlos Bento, com José da Costa, com

o bispo Alves Martins, eoin Fernandes

Thomaz e outros muitos patriotas 'que

uão adheriram áquella juncção de ele-

mentos hybridos. Quando, porém, em

1867 se rompeu' a fusão, Fausto Guc-

des recolheu aos seus antigos arraiaes.

Por occasião das exequias do du-

que de Loulé, e subsequente eleição dc

Brancamp como chefe do partido, em

1875, o visconde de Valmór reuniu no

seu palacio do Campo dos Martyres

do Patria as pessoas graves e qualifi-

cadas do antigo partido historico, tan-

to da capital como das províncias, que

tinham vindo assistir áquellas duas

solcmnidades, uma triste como o pas-

samento do grande cidadão e outra en-

thusiasta como o foi a sagração do seu

illustre successor.

Nomeado mais tarde para a etn-

baixada de Vienna, que o visconde ac-

ceitou mais por servir o seu paiz do

que por interesse, pois que os seus or-

denados de ministro e despezas de re-

prcsentação mal lhe chegavam para

pagamento do aluguer da casa que ha-

bitava n'nquellu cidade onde a vida é

extremamente cara, foi passado á dis-

ponibilidadc em 1890, sendo ministro

15 ou MAIO.

Meu amigo-Este previlcgiadissi-

mo concelho esta sendo um verdadeiro

paraizo terreal, principalmente desde

os primeiros mezes do corrente auno.

Agora quasi que já nem sc falla nas

prepotencias do administrador substi-

tuto, para se entretcretn com o pac¡-

fico medico Cardoso, que está sendo

infelicissimo nos seus curativos, e ao

mesmo tempo victima constante de

coincidencius mais ou menos compro-

mettedoras. Ha poucos tempos, com

verdade ou sem ella, dizia-se ahi á boc-

ca cheia que o medico Cardoso tinha

estuprada uma rapariguita dejtrezc an-

nos, mas a opinião sensata repellio sem-

pre, por inverosimil,similhante accusa-

ção. Ha porem a ;coincidencia de que

pela mesma occasião desapparcceu a pe-

quena, e mais tarde sabe-se que tinha

emigrado para Lisboaouiais occulta-

mente possivel, ficando assim os mais

incredulos muito pensativos ricerca da

honestidade do novel Esculapio. Agora

mais recentemente da-se uma nova

coincidencia nm pouco mais grave.

Mestre Cardoso é chamado para ver

um doente d'aqui muito perto, e o re-

medio que lhe applicou foi tão heroz'co

que produziu um effeito que o doente

tanto não desrjava e muito menos es-

perava, isto é a immortalidade ou uma

eterna e deliciosa vida.

Mas, como incita non datur benc-

_ficíum, e tambem porque havia pouco

tempo que o ditoso doente tinha sido

uma testemunha que se enganou, di-

zendo mal do medico, em vez de real-

çar as suas virtudes, que o povo, isto

é, os maldizentes, que o medico pa-

gando amor com amor, de proposito

trocou os remedios, ou pelo menos lhe

augmentou soffrivclmente a doze; mas

isto, afinal de contas, só se deve attri-

buir á. maldita coincidencia.

E' certo com tudo que hoje os me-

lhores amigos do bom Cardoso sc ar-

receiam muito dos seus curativos, prin-

cipalmente depois que n'esta villa cs-

tanciou por algum tempo uma celebre

cantora. Nós,pela nossa parte, conven-

cemo-nos que o medico não está ainda

bem orientado sobre as influencias cli-

matericas do paiz, sendo a isso princi-

palmente devidos os seus constantes de-

sastres na arte de curar. Ditoso medi-

co e não menos afortunado concelho

que o está sustentandol Devemos pois

considerar-nos ou não em uma terra

essencialmente previlcgiada? W.
+-

L
-+_

Cill'l'i lili VALLE DE BESTEIllOS

11 DE MAIO Dn 1893.

No dia 20 d'abril realisou-se na

egreja do Sobral, o auspícioso enlace

matrimonial do nosso sympathico e

querido amigo sr. José Marin Trinda-

de, com a ex.“ sr.“ D. Feliciano. Lobo.

O noivo é um rapaz dotado duma fina

educação c de umas qualidades taes,

que o tornam digno de todos os res-

peitos. A noiva uma gentil dama do-

tada, tambem, de fina educação, d'um

trato afavel c maneiras tão delicadas

que nos parece um modelo das damas.

Ambos os noivos dcscendem de fami-

lias muito illustres. A' cerimonia reli-

giosa assistiram muitas damas c ca-

valheiros. No regresso foi o cortejo

photographado pelo habil facultativo

no partido do Carregal o ex.“ sr. dr.

Adriano de Mascarenhas. Alguns dias

depois vieram os noivos ficar á sua re-

sidencia em Nagozclla aonde o nosso

sympathico amigo possue uma impor-

tante casa. Alli reuniu este cavalheiro

todas as pessoas de familia e alguns a.-

tnigos oficrecendo-lhes um opiparojan-

tar, que, na realidade, correu anima-

damentc. [Ia noite houve reunião dan-

sante que durou até ás 2 da manhã. Aos

distinctos noivos o nosso parabem.

- E' definitivamente no dia 4 de

junho a inauguração da nova egreja

de Tondella. A esta cerimonia assisti-

rá o digno Bispo da diocese, tendo si-

do transferida para esse dia a festa do

Corpo de Deus.

Os curiosos tondellenses preparam-

se para uma recita n'esse dia, cujo pro-

ducto reverterá a favor da nova egre-

ja. Parabens ao iniciador de tão sym-

pathica acção.

- Uma !rompe de amadores da Fi-

gueira da Foz vieram no dia 7 ao Car-

regal dar um espectaculo no theatro

d'aquella villa, cujo producto reverteu

em favor do gremio carregnlense. 0

descmpho foi, na realidade, muitissi-

mo bom. Passou-se alli uma noite agra-

davel.

-- E' esperado na sua casa de Car-

valhal de Mouraz, o ex."'° sr. Antonio

d'Abreu da Gama, acompanhado de

,, sua ex.“ esposa. e recommendamos a sua leitura.
em“ ”A mma““ -- As vinhas apresentam-se lindas, Eugen/:eric e Architetura. - Está
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do. Eu son de voto que tomas necessidade de uma lei; porém nado. se assemelha ao governo despotioo, cuja primeira conclí- _juízos que essa rebellião occasionou, que é o methodo que se-
desejo ser bem entendido. ção é anniquilar o devorar; e nós legislamos para um governo guíu u commissão; ou deve estabelecer-se este ponto com ro-

Nós não temos necessidade dc uma lei que decreto que constitucional. Os pequenos pleitos parciaes iam abismar nos forencia á lei anterior, o dizer se simplesmente=Todos os que

haja indemnisação, isso está decretado por lei anterior, e se n'um oceano de ehicana; iam rasgar e agravar de novo todas tomaram parte na rebollião de D. Miguel, nos termos da lei

o não estivera, a lei que fizessemos seria injusta, porque te. as feridas da guerra civil, estabelecer os odios, e os letigios anterior ao anne de 1828, e como tucs so tornaram respon-

ria effoito rctroactivo. Tambem não ha. necessidade de lei que eternos entre os individuais da mesma. familia, e os morado- savcis polos prejuizos que essa rebellião occasiouou em confor-

diga que os prejuizos devem ser reparados, por quem foi cau- res do mesmo logar: debaixo d'csto ponto do vista julgo pois midadc da mesma loi, pagarão o damno causado pelo modo Y

sa d'ellcs, o á custa dos seus bens, porque não ha outro meio, necessaria uma lci especial se queremos indemuisaçõcs.- seguintenãü' quesito. Qual devo scr o processo para a. quali- m"

e tambem está estabelecido por lei anterior; agora aquillo pa- Entregar este grande objecto ao vago das leis patrias, ficação das pessoas responsaveis? 3." Qual devo ser o processo Jo E
ra que eu julgo necessario uma lei, é para tnoderar o effeito, e subsidiarias é a chicana do foro, é illudir as indemnisuções. para avaliação dos damnos? 4.“ Qual devo ser o modo, o o D
e as consequencias das leis anteriores, e' para evitar que toda. Entretanto a lei que temo¡ a fazer é antes um regulamento meio do pagamento? ' NA

a familia portugueza appareça de repente em demanda. uma sobre avaliação, e o modo do pagamento da perda. Tem logar a croação dc um banco nacional do repara-

com outra, figurando ametade de auctor, e s. outra do róo ,' e O meio de pagamento pelo pci-dimento total dos bens ção, cuja condição primaria, c fim seja a compra, e prompto SESSÃO DE 3 DE FEVEREIRO DE 1835
para evitar o abalo social, que havia de causar uma medida em virtude de uma sentença, de uma execução e do uma ar- pagamento pelo seu valor nominal dos titulos de indemnisa-

violenta pela qual fossem repentinamente desspossados de an- rcmatação, é violento e insocial: e não preenche o tim: pri- ções, recebendo annualmente do governo a importancia do Sr. presidente: ___ se a discussão na goneralidado do
tigos dominios, milhares de familias; para evitar que aos lesa- meiro que tudo é necessario fazermos leis que so executam; e juro, c da amortisação, mandando este no tempo, c pelo mo- projecto de ,Bi de indemnísações não servisse senão para deu_
dos se pague ou nominalmente sem realidade, ou com tcrro- leis violentas, e demasiadamente rigorosas ninguem as quer do porque sc _repartem as contribuições directas, fazer o ra- bmw_ sobre se ,m do haver indemuisações: então na verdade
nos que não podem cultivar, e a quo não podem dar valor, ' executar; em segundo logar, é necessario attcndorquc aquillo teio d'esta .quota. de reparação polos quo ficarem declarados esta discussão sem¡ menos necessaria; a camara parece mami_
que deixariam logo de apreciar, ou vender-iam por baixo preço: que convem aos lesados nãp sãoitorras, elles tem direito alquc responsaveis as tndcmmsaçoos, e em proporção exacta do va- me no principio; mas não O é assim om quanto ao modo de

Sonhoma, querer que uma lei puppina, que quando fo¡ se lho pague em valores disponiveis: o negociante, o artista, lor dos bons arrotados, ou scquestrados? tomar amet”“ estas ,mlomnisaçõgs_ sobre este ponto tem”

feita teve somente em vista. casos ordinarios, ou damno espo- 0 fabrica-DW: ° homem de guerra; 0 de feiras não ficam "35' O sr. &morta-Sr. presidente. Alguns 51's. deputados omíttido opiniões tão ditl'orcntcs que até algumas destrootn ocial, corto, e determinado fosse applicavel a um negocio na- “Mad“ 00m *017533, (1“0 não P°d°w “um“: ° (11W 1150 11° tem lustimado a triste necessidade em quo nos poz o governo principio. Eu pouso porém, que a discussão do um projectocional, e perdas immensas, indifinidas, o iudetcrminadss com Vender “0 acabaram: 0 quem h“ dO ema** 00ml”“ ?a bit“: de fazer uma lei do iudcmnisações-om quanto a mim, o que na. sua generalidade importa mais alguma cousa; oque é tam-referencia individual aos seus autores, é uma verdadeira im'- hão de 58|' 08 ¡Ddelllnisantea "03 9-05 mm”? 1350 é Chu”“10°» lastimo, sr. presidente, são as tristes occorrencias, os fataes bom a discussão dos principios, o das bases em que se funda;
possibilidade'. N'oste grande processo, que se pode chamar V Por tanto, abertamente me declaro contra este meio de acontecimentos que tantos o tão variados damnos tem produ- é somente n'esta discussão que se podem fixar estes princi-processo nacional, é necessario quo o autor não conheça iudi- p ° pagamento, que é uma das bases do parecer da commissão. zido, e que altamente reclamam alguma especie de remedio pics comparando-os entre si. Na discussão especial rostricta4 vidualmcntc o réo; o pleito não é entre Paulo e Francisco, Tão pouco approvo a base que apresenta o voto separado do (apoiado); fatal necessidade a que não podemos subtrshir nos! já, á, materia do um artigo não se podem tratar estas questõesAntonio e Manuel, é entre iudcmnissntes e indomnisados. sr. Reis: conforme este voto os martires da liberdade ficarão Pensamos nós ao menos, sr. presidente, n'oste solcmuc m0- mais gemas que sal-vem de base a todo 0 Projecto.

V Quem, porque modo, o como sc pode separar e distin- no caso de terem dado os seus cabodaes a juro aos soquazes mento, em que como juizes e legisladores, temos de prouuu- Ora na materia om questão temos mais alguma. cousa:
guir o damno de que cada um dos rebeldes foi causa moral, de D. Miguel, e reduzidos a receberem o juro anuualmcnte, ciar entre duas partos da nação portuguoza (não se¡ qual d'ul- a primeira circumstancia a ponderar é, ss é necessaria lei,-em toda extençã› de mas consequencias? So esta separação e podendo vondor as cedulss pelo valor quo lhe der o cambio las mais numerosa), não deslisar dos dictamos da justiçaf- ponto sobre quo já ouvimos cxpender idóas na vox-dade mui.
não é possivel, cada um poderá scr singularmcnte o réo de to- se lh'o désse === isto na verdade é querer pagar em papel, e l'retnatnos, sr. presidente, do fazer uma lei injusta! O seu to judaicas, a um deputado must", ,puma das ultimas secção.,
dos os autores ao acaso; ora isto não pode admittir-se; todos principiar logo por dizer sos lesados: nós promettcmos cem, menor inconveniente seria o de tornar-se ¡mpraticavel no meio depois d'isso temos dous pmjeotos, o naturalmonm vem á
os que tomaram parte na rebellião devem oollsctivamento pa- tuas na verdade vós só podeis receber aquillo que no morca- de perigosas resistencia. A lei do 31 do agosto cabia porque questão qual d'cllcs é preferível para servir de texto :t discus-gar as consequencias de que foram causa, mas por maneira. do vos derem por esses papeis. Nada, isto por maneira. no- era injusta. O projecto da commissão, se passar em lei, cahi- são; depois d'ieto temos os principios mais gqrsss, porque sup.
compativel com os verdadeiros principios sociaes'. O governo nhuma. Não posso por tanto adoptar nem a base do projecto ¡.:i tambem porque traz o mesmo sello de reprovação. _ ' ponhamos quo as bases de'um, projectonão são admissíveis,constitucional é por sua. essencia um governo “crendor, que me da comunicam), nem e meio apresentado no-voto separado. O A iminensidade dos damnos causados pela usurpsção, o n'csse osso a adopção do projecto não sei de que servisse. Não
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util a todos os res eitos. Mais uma vez -

pedimos á sua illiistrada administra-

ção a remessa dos n.” 32, 36, 37, 39, 'WO dia 21 do corrente pelas 10

45 e 49, que não recebemos. l_ horas da manhã, na praia de

Peniche, se procederá á venda dos

PARA PROTEGERls-alvados do hiato portuguez «Du-

  
i
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A EPIDERME CON_ que de Saldanha› naufragado n'a- EM

- - nella Jraia cu'os salvados consta
TRA as inñuencias q l 7 J IIAÊIBURGO

de mastros de riga. velas. corren-

tes, ferros, lancha e mais utensílios

que estarão patentes no local. Para

esclarecimentos devem dirigir-se a

Manuel Correia Fialho-Peniche.

Peniche, 10 de maio de 1893.

a toilete diaria

O PARA um negocio urgente precisam-

Preparado com glacerinal e a 513“ ao' se de 316000000 réis a juros, com

Ção em““ 3 beneñca é tão miuda e hypotheca n'esta cidade de uma pro-

tão ev1dente, que não ha ninguem que príedade que vale mais de 8 contos

o use uma vez que não reconheça 1m- de réis_

diatamente as suas grande virtudes. N'esta redacção se diz.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere, _ImP0'snuo DE po ”E mtho

Puris.

    

  

   
   

 

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'dispeusavel adoptar para

500,000

Marcos ou cerca de

 

Réís 150,0000000

como premio maior são oii'ei-ecidos

no caso mais feliz pela Nova Grande “100655er35-

Estado de Hamburgo.

Mas em todo o caso

 

reis, etc.

  

de-o a 20500 réis a caixa de 100 tijp-

los. Cumprem-sc pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rua Direita, n.” 43 e 47.-AVE1RO

EAIXEIRB

“A um com pratica de negocio de

H capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

1 premio do réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

AWNUNCIOS

Allllnllll'l'lllllll

OS autos do execução de sen-

tença que João Antonio Alves,

casado, negociante, d'esta cidade,

mero contra Augusto José Ferrei-

ra da Gama, casado, empregado do

 

225000000

210000000

o mais cnuunodo, umudar o dinheiro por

tale internacional do vosso paiz.

 

18000555000

150000000 minados no plano ollicial.

120000000 nielus dos srllos do Estado, e ao mesmo tt:

llll llll
GARANTIDA LEGALMENTE PELO GOVERNO SUPREMO

A muito importante loteria do dinlieirli. ancio-

risada pelo alto Governo de Estado em HAMBURGO,

e garantida pela propriedade total do Estado,conteem

“0,000 bilhetes das tltmtfs ¡iii/100 devem ganhar com

certeza. N 'esta loteria o capital é dc cerca de

5,200,0005000 RÉIS

A combinação favoravel d'esta loteria de dinhei-

ro (3 de tal modo que todos os oà,400 premios acmia

indicados serao com certeza sorteados em z series

- . . 0 rrmio irinei al da rimeira serie e de réis

L0““ de dmhe'l'oi garantida pelo us,000i000, dalsrgunrila serieplti,500á000 reis,c ele-

ra-se na terceira a l8.000,5000 reis. ua quarta a réis

!0,500,3000, na quinta a 21,0005000 reis, na sexta a

'225000000 réis, e na setima a event. 150,000r3000

reis, mas em todo o caso a 90,000â000, 60,000â000

A casa commercial abaixo nomeada, convida res-

* _“ r -4 ~ ?OA QUALiDêDE . 1 Pl'emio de réis 900003000 ÊÊ¡iÊÍÊiiedi-Ê.Siiuiiliiiinâíid:3333. a "ueresmm'

Antomo Ferrara Fell¡ Jumori ven' 1 premio de réis 000000000 lloga-se :is pessoas que desejarem dar

compra, de juntar as respectivas importancias em No-

30.000§000 tas do Banco de Portugal ou de Fiança, ou de' qual-

quer outro paiz europeu, ou em sellos do correio, ou,

_ O custo para a primeira serie, é, para

19-50042000 l liillicte original inteiro Marcos ti.-ou M850

l meio bilhete original Marcos 3.-ou Itens 92a:

Us preços dos bilhetes das series seguintes, sem

16.500,54000 como a distribuiçao de todos os premios e datas dos

SUFlclOS, todos os peruienores em tim, podem ser exa-

0 comprador receberá os bilhetes originaos. mu-

Mllll'l É

        

  

 

ria. esalchicheria na Praça do Commercio.

Aveiro, 12 de maio de 1893.

ordens de

Ninguem deve deixar de uzar o

rate pos-

mpo o pla-

. . _ _ _ 5 rem¡ s , .5' f r no ollicial dos sorteioS, onde tencontrarai as informa-

caminho de ferro, remdente n'esta nistmçao d'este jornal. 3 p _O j“? G'Ooufjwo pus"Presents.Ima¡quaging“?sgrêppwcathlp-

' “ 1. . ' b _ñ-_mM~-- ' 'remlos e - ¡ _›" ^ “_ Jl"$$t1t o rccc era a |51| o icr ts r l LS c. 'i -

Cidade' vao á plàga no dm_ '31 do S. S. p . l .s 4 00033000 till:: earimbmia com as :irmas do Eslmlo._0 pagameu- _

corrente por 12 horas do dia nas 26 premios de réis 3.000d000 to dos premios um lugar em couroquupip lcomÚddthÇüO.

-› . ~ .' ' ' ' .' 1 ' ~ ' - ,- , - , - . ilauo Jromitamcnlc,scb a garantia o 45“(0. s

ilhas tldbunlal Jãdlclãl blto no roA '36 plemlos de ¡éla 15000000 :ircmlnls sz'iolpngos cm llcicllsmarlt.

'u' o umc¡ a a m c serem a “O a" *v . ' . - A _

("Leg t.. d . p . ' . l .A da direcção do habil Regente Agrico- 106 premios de léls 9003000 plano dos sorteios não convicr a um dos interessados

° l [na d Os pm quenl Ianl anlío 253 premios de réis 600,500.) estamos pt'ouiplosa tornara recrrber, :intest sorteio,

a, o ex.'“° sr. Joaquim de Souza dos
olferecer os sogumtes bens mobi- _ _ _

Santos, introduziu importantes melho- 6 premios de réis

liarios pertencentes e arrastados aos . . .4 . . .- . . .- .

' t ' ” " ' , r - .- ,, . . 't 'lc s z d:| gil ~ .ntnerlenua masc I › B .

executados: ramenlos “a Ohm-rua do syswma ame' 706 pllcmws de “ils 00043000 ::Ilhal'OCI.›fllldllllllclll0) tl'iclti-S. llltligaiuris se Sll'\'1ltll mau- IS í)lx

' ' . i ' ~ ›* ' 3“** “"t "I t r v * nu 1 '1 'i

Tres @adamS de pau de pinho ricano, a respeito (lãs qulães giz n uma 1237 meu““ de ré“, 15063000 «jzcci-;Lnà›a1:u›lctisqllâils u “me Lulu vauh me U" '0'0 FABRICA A W APOR DA COMPAMIIA POMUGULZA Hi GlENE

I l.. › , ' v I i L II

.. . . o _ carta datada de 14 eju o, o mesmo 33950 _,.emios deréís 4a,( 10 Junho 1893 , _, _, _, r., _1

"à usadas' no valor de "00 leis' anuo, o ex.“ sr. Augusto Serrão de p 4 "lino ' @AMI O PI'(~UIJN()

Uma cadeira de verga, já usa-

da, no valor de 400 réis;

Uma mala de madeira forrada

por l'óra de lona, já usada, no valor

de 10500 réis;

Dois bahús l'orrados do couro,

já. usados, sendo um maior c outro

mais pequeno, no valor de 2:500 rs;

Um eSpelho pequeno, deteituo-

so, no valor de 200 réis, e

Uma mesa de pau de pinho, pe-

quena, com uma gaveta, no valor

de 400 réis.

Pelo presente são citados quaos-

quer credores iucertos que se jul-

garem com direito ao producto

da arrematação para deduzirem os

seus direitos, querendo.

Aveiro, 7 de maio de 1893.

Veriñquei.-O juiz de direito,

Eduardo da Costa c Almeida.

O escrivão do 2.° otiicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

FILTRO CHAMBEBLAND

SYSTEMA PASTEUB

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

  Valentin & 0*""

CASA Bancama

II A h'lBOURG

cidade livre, AML-magno.

Faria Pereira, da Azinliaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: :Fi-

cquci encantado com o bom serviço pro-

cduzido pela bella charrúa S. S. Faz

.Optimo trabalho, vira a leira com a

«vitaior pczj'cição, e o rêgo é, Cm toda a

(altura, d'cgual largura. Nas terras ri-

cquissimas das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a. lavoura ate 0,26 c. sem

c dificuldade. Creio que a altura, quan-

ado o terreno em boas condições, será

.de 0,36' c. Far-mc-ha o amigo o favor

:de me enviar mais duas charruas para

«a estação de Matta de Miranda. ›

Tão authorisada informação, pro-

va os bons effeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande couvenieucia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893 .

' O director gerente, -

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

18991 premios de 905000, oosooo,

450000, 3803100, 303000, 2553200,

3055300320000, 63000 réis. ,

   qEFPosro

DE

ANTONIO TEIXEIRA llll MOTTA

RUA DE D- PEDRO, 87

PORTO

    

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as_._._._(.¡)__...___._

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNlCl MEDALHA DE 0Ult0

Coucedida pelo: classe dc hygiene, conforma consta do catalogo ofciai

das recompemas-Classe 64, pagina 4:794

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'appar

mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são

 

_ _ mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

Deposito eSpecial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-L1sboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

_ÚBIBLIA_SAGBADA~ILLÚÊ'Í'BADA

Assigatura 20 réis por fasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

 

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o

egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietariosforam mens

Antonio Teixeira da Motta.

      

    

u gm...m““......“...M2 tanto em quantidades, como em qualidades c por preços excessivamente menores.

. ' “ñ“ ' . Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

PARA INFORMAÇOES . \ 1 1 . ás classes de medicina, cirurgia, pharmacia, c chimíca, taes como objectos de

8 V do D' r/gxw'JÍT cautcliouc. apparellios de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

O Específico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as O de f-abncame _e commercmme e.m gran# escala' a cas.“ forileçedom mais com.

DA I o_PORTO . dóresas mais fortes. Acção promptae certa em todos os periodos do accesso. . 06111671156 e completa (lc pharmaczas, Izosprtaes, laboratorros chcmzcos, etc., etc,

MOUSINHO . . - . "NM _o_ M_&get-:R$703,33;ughgjçggggm _ Dagf_,_^,_. Fornecenl-se cntalogos e informações

E NAS LIVRARIAS »no.0 ouonoooooooononoouooonn a quem as requisite

178 183 182

Sou Nesta opinião, a respeito de algumas do projecto que se a Quatro pontos: l.° quacs são os responsaveis; 2.“ qual e o

os bilhetes que não convierem e a restituir a impor-

45003000 Iiancia recebida. Se sc_dcsejai', o plano olhcml dos

FUNDAS NACIONAESJ E ESTRANGEIRAS

RANDE sortimento de todas as classes de íundas dos melhores

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creauças,curando-sc todas, sem ser por milagre,mas só com o uso

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

meclnanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

Grthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo lin-

dos estes apparellnos e fundas é bem conhecido dos ex.“m

medicos portugnezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, apps¡-

relhOS e fundas eom perfeição, e satisfazendo aos que soli'rem conf( r-

que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos iacultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outros de

nos apresentou, e falloi n'isso simplesmente para mostrar quo

a dicussão dos principios geracs do projecto não é alheia d'cs'

ta oocasião.

Sr. presidentez-A primeira cousa sobre que eu dese-

jo fixar as atteuções, é a situação em que“esta camara está a

respeito do assumpto em questão.

A carta entre nós proveio do um acto lcgislatorio do

poder legítimo, e não de um esforço popular que a. produzisse

entre a oscillação, e a incerteza. do opiniões differentes; por

tanto os actas, por que foram perseguidos os seus defensores,

e todos as suas consequencias não encontram circumstanciaa

nenhumas atenuantes, por que devam restringir se os princi-

pics de justiça e de moral.

A sua origem, o sentimento nacional; approvação aolem-

no da Europa logistimista,o até o proprio tostimunho dos seus

maiores inimigos deviam collocar para sempre muito aquom

da linha da criminalidade todos os actos de defeza, e devo-

ção a favor d'este grande acto legislativo do principe.

Consentir hoje que estes actos fossem origem do damno

irreparavol para os seus autores seria subverter solemnemen-

te todos os principios de boa fé, de justiça, de moral, e do

politica.

IIa. n'esta maneira. de considerar o objecto, ainda outra

consideração, e é que o direito de propriedade foi garantido

em todo a sua plenitude no §, 21, art. 145 da carta: ora já

em vigor a Carta (porque esta vigora desde que foi publicada,

e jurada) foi este direito violado por todos os modos, e em to_

dos os sentidos na tempo da usurpação; d'estes ataques nas.

ceu o direito de indomnisaçño consagrado no mesmo logar da

Carte, que é hoje um direito adquirido, o u. respeito do qual

não nos resta arbítrio nenhum, senão para o proteger, ator--

nar effective. Eis-aqui o ponto em que somos chamados a tra-

tar d'csto assumpto, e eis-aqui a nossa. situação o respeito de

lndsmnisaçõcs.

Nós por tanto não temos poder legal para dizer não ha.-

ja indeiunisações; tambem não cabe em nossas attribuições di-

processo para a qualificação das pessoas; 3.“ o processo para

avaliação do damno; 4.” o meio do pagamento.

O direito antigo qualiticava as pessoas nleste caso por

meio do uma regra geral que era talvez mais comprehensive

posto que menos explicita do que o motliodo da commissão

que qualificou por classes.

Contra este mothedo tom-so levantado algumas opiniões,

e a mim não me parece mau. Não tem nada do rctroactivo

porque não inuovs; e é mais claro, o mais cxequivel; a com-

missão não fez mais do quo cxcmplilicar o principio om regras

mais pnrtieulares-tem-se dito que a lei assim feita. julga, o

eu creio que ella estabeleça a regra para se julgar por ella:

n'este ponto por tanto prefiro o trabalho da commissão. 2.0

Sobre o processo para qualificação das pessoas de que se oo-

cupou a conimissà'o nos §§ 10 até 1-1, a commissão sem tirar

o direito que tem qualquer para a acção competente, estabe-

lece um meio geral que substitua aos pleitos individuaes; a

este respeito não pude imaginar cousa melhor. 3.° Sobre o

processo para avaliação do dainno não sou do voto da com-

missão; não posso admittir ainda outra demanda; decido-me

pelo arbitro nomeado polos dous corpos interessados respon-

saveis, e lesados, presidido pelo juiz de direito. 4.” Sobre o

meio do pagamento já disse o que entendia diverso do paro-

cer da commissâo.

N'estes termos apesar da diversidade de principios não

deixava de admittir a discussão especial a projecto, porque o

considero como muito bom testo, entre tanto será melhor que

volte á. commissão para. o coordenar em conformidade dos

'princios que vogarem mais 'nn camara, porém para que a com-

missão possa trabalhar onn proveito conviria que na discus-

são se fixasscm esses principios, reduzindo-os a quatro pontos

geraes pelo modo que apresento, de outra sorte o traballio da

commissão é som proveito. Proponho por tanto os seguintes

quesitos para atlirmar a. discussão, 1.° quesito. Devem dcliuii-

se por classes quaes são os individuos que tomaram parto na

'rebellião de D. Miguel, e como taes responsaveis pelos pre-

tar, e recebem-se encommendas em

 

ANCISCO ELIAS Dos SANTOS GAMELLAS, como un,ico:repre-

sentante da firma commercial (l'esta praça José dos Santos Gamel- p ,_ V

las & Filho, tendo de retirar-se desta cidade para ir tomar conta Silva, e nos ¡mp-,5 de em - ; « _o

d'un) importante estabelecimento commercial, trespassa todo o acti-

vo e passivo do seu estabelecune'nto de mercearia, copieitaria, conserva-

Francisco Elias dos Santos Gannellas.

_ÕUNTRA 0 Olllllllllll'ü MILDlU

ENXOF'I-ãE ESTA¡.CIO

ENXOFRE ESTACIO

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES

O qual se tornou insuliiciente para o tratamento das vinhas,

desde o apparccimento em Portugal do terrivel Dlildiu, contra o

qual o enxofre simples nada pode; emquanto que o Enxofre Es-

tacío não só preserva as vinhas ao mesmo tempo do ()idiu1n e

do IVIildiu, mas tambem de outros males como o pulgao, a lagos-

ta etc., e robustece as videiras, augmentando e melhorando a sua pro-

t) Enxofre Esta-seio custa pouco mais do que o enxofre

No caso cm que, contra a nessa espectativa, o simples e applied-sc do mesmo modo.

Remettem-se gratis instrucçóes e attestados a quem os requasr-

EStJIllP'l'OIllO |l.-\ MESMA COMPANHIA

PRAÇA DE 1). PEDRO, rn, 1.°

 

Santarem

Evora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho.

Setubal-Sr. Pinto & Qumtans.

Buccellas- Sr. Augusto Freire.

Bombarral-Si'. José Maria Duarte.

Porto -Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. Domingos.

SrsJoaqnim Augusto Xavier Ramos.

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva ot 0.a.

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins.

'1 orrcs Vedras-Viuva de Emygdio José da Costa.

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo.

Mafra-Sr. Eugenio Albano _Gonçalves_

Portalegre-St'. José Augusto Pina Carvalho.

 

  

Lñs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surproza.
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meu principio ó, que é necessario pagar ctl'eotivamcntc, o lo-

go pelo valor nominal a. importancia. do damno arbitrado, sem

todavia recorrer a um meio violento, que faço. repentinamen-

to uma familia de prolcturios incommedos, o nocivos ao Esta-

do: este meio que ou propor-ei no logar competente em emen-

da, ou substituição ao artigo, é um hanco nacional de repa-

ração, que tenha por fim, e condição primaria do sua exis-

tencia, o pagamento prompto e completo das eedulas das in-

demnisaçõcs pelo seu valor nominal, recebendo do governo a.

importancia do juro, o amortisação annualmente, a qual quan-

tia. o governo pelo modo, porque se fizer o lançamento das

contribuições fará. collectar pelas que forem declaradas res-

ponsaveis pelas indemnisoçõcs em proporção exacta do valor

dos bens sequestrados, ou urrotados.

A' vista. da importancia das cedslas, e dos Valores dos

bens arrotados pela auctoridado administradora, pode contra.-

tar-se ou com o banco do Lisboa um estabelecimento ou um

novo banco, constando do numero do acções necessarias para

fazer a. operação que digo.

Quanto ao processo não posso ser de parecer que se ins-

tauro uma demanda. para cada. caso particular. O que é mais

conforme ao direito portuguez, é a nomeação de um arbitro

bem numeroso para avaliar o prejuizo; isto é o que entre nós

se pratica quando se verifica uma perda; as partes louvam-se

em arbitros, que avaluam a. perda, e ordinariamente estão

pelo seu lanço; esta. avaliação no quo é prejuizo pessoal devo

ser definida na lei pelo methodo que apresenta o voto separa-

do. Como aa classes dos que são responsaveis devem scr defi-

nidas na lei pelos methodos que apresentam os dois projectos;

cs que estiverem comprehendidos u'essas classes, e não apps-

recendo nenhum, o procurador regio, nouieará os arbitros, por

parte dos indemnisantcs, c os lesados nomearão por sua parte,

o então presidido o arbitro pelo juiz do, direito, com vota de

qualidade, julgará qual é a importancia das perdas requeridas.

Tendo exposto quaes são os meus principios n'estu ma..

tema, passo a dizer o que sinto a respeito do trabalho da

commissão pela mesmo ordem, considerando-o relativamente

TRAVESSA !A Vlll'l'üllll,3

CHEGAlli-UI AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO
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Boas do ponnas com mais do 2 metros a 15600.

Guarnições do ponnas lindissimas desde 120 l

Matelacez do seda largos, fortes, desde 16000 até 66000.

Velludos de seda pretos e côres desde 1,3500.

Peluclies do seda para confecções 45500, 35500 o 1,5200.

Visitas modelos francezes 305000, 255000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

. Em preto p todos as côros, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciacs, exclusivo d este estabelecimento por contraoto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A lol

DIRECTOR TECHNICb-E. ESTACIO

COMPANHIA iii-BÍÍÊÚEZA HYGIENE
FABRICA A VEAlàglzBDNEMÊFÊtàDTIngggS CHIMICOS

CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.”

PHARMACIA › › ›

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A '100

LISBOA.

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machinas e apparellios os mais modernos e aperfeiçoados, grau-

de numero de preparações e especialidades chúnico-plzarmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simulares dlorigem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela Companhia, nos seus componentes
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sentença em qúe é exequeir .Í .o

Antonio Alves. negociante.

cidade. e executados Anton' Nu;

nes Cai-rancho Junior, viuvo, por si

e como representante de seus filhos

menores, do logar e freguezia da

Palhoça, vae á praça para ser arre-

matado, no dia 4 do proximo mez

de junho, por 11 horas da manhã,

nas sallas do tribunal judicial, d'es-

Este enxofre, que tem dado os mais satisfatorios resultados por ,a comarca, Situado no largo Muni_

toda a parte, onde tem sido experimentado, tem feito as suas provas cipali (pasta cidade, O (“Peito que os

praticas durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu con-

sumo, que, não obstante ter-se o anno passado ampliada a installaçào

do machinismo preparador, houve necessidade de a augmentaramda

mais, e acha-se hoje previda dlapparelhos importantes e aperfeiçoados,

aptos para produzir grandes quantidades de producto perfeitismmo,

tanto em pulverisaçào como em homogeneidade de compomção, etc.

executados teem sobre os predios.

descriptos sob os numeros quaren-

ta e sete e sessenta e seis, no in-

ventario a que se procedeu por obi-

to de Emilia Marques, casada que

foi com José dos Santos Polonio,

de São Bernardo, d'esta comarca,

e são os seguintes:

Uma terra lavradia sita na

Ucha, limite de São Bernardo, que

tem dentro dois fornos de cozer te-

lha, competentes barreiros e duas

casas de arrecadação. que paga de

foro annual ao doutor Emilio de

Oliveira, do Porto, sessenta e sete

tres litros e oitocentos millilitros a

José Ed uardo de Almeida Vilhena,

de Aveiro, avaliada, livre de l'ôro

em 1:01253160 réis; e umas casas

terreas sitas nos Santos Martyres,

d'esta cidade, que pagam de fôro

433400 réis annuaes á Camara Mu-

nicipal de Aveiro, avaliadas livre

de foro em 6120000 réis, cujo direi-

to foi liquidado na quantia de reis

30253624, e bem assim vae á praça

para ser arrematudo o predio des-

cripto no mesmo inveuturio sob o

numero rlõ e pertencente aos ines-

mos executados: v

Uma terra lavradia sita nas Pe-

dras, limite de São Bernardo, ava-

liada em 2800000 réis.

Pelo presente suo citadostodos

os credores incertosj que so jul-

guem com direito ao producto da

urremataçào, afim de o deduzirem,

querendo.

Aveiro, 15 de maio de 1893.

O escrivão de diretto,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Visto-O juiz de direito.

Eduardo da Costa e Almeida.

JORNAL DH] MODAS '
LA lltlllll NATIthLE

A MODA NACIONAL .

Publica-se todos os sabbados

um numero com nunca menos de

20 desenhos. E' hoje o jornal pre-

ferido pelas elegantes e modistas.

Supplementos de moldes cortados

em tamanho notavel.

Preço do numero avulso 100 _

réis. Assignatura por 3 ou 6 mezes

800 e 13500 réis. ' '

Pedidos a Fontes P. Mello em

Aveiro ou directamente á Agencia:

65, Praça d'Alegria, Lisboa. _(Cen-

tro de assignaturas para todos os

jornaes do modas).

   

      

   As

para“: que conhecem a

PILULAS
DO ti-JUTOK

;numanr
DE. PARIS '.

_i não hesitam empurgar-se quando precisão

. Não receiam fastio nem fadiga, porque ao '

contrario dos outros purgativos, esta só .

-;obra bem quando é tomado com bons
2-: alimentos e bebidas foz-tilicantes, como 'J

Vinho, Café, Chá. Quem sa purga com 'l

estas pílulas pode escolher para tomal- Í

as, a hora e refeição que mais che

> convier conforme suas occupsções. A

- v fed¡ ado purgstivo sendo aunullada

. pe o elfeito da bra alimentação, si

. se decide facilmente a recome-

' car tantas vezes quanto - -

' for necessario. '

“mein-.50
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   VOZ e BOCCA

PASTltHAS or. num
_ lie-'ommcn-Iatlu Cinlf't ax Doenças Í

do Garganta. Extracção¡ da Voz, :É:

" ¡nllammnçóas da Bacon. Elleltos 4-

; pernicloaos d.. MarcurioJrritaçño I'

ví; camada pelo tumo.o ¡iurtirnlarments

~- tossñr..i=aEGAnoms.rnotzs- ~“

_: SORES, e CANTORES para lhes

,' ta-;rLtar a emissão da voz.

' Piu-:ça : 600 Rms.

_r_ En' tr em o retulo a #rms

_3_ Adu .ETHAN. PH" em PARIS.

'.1

ll
.a.

u

DIRECTOR E ItESPONSAVEL-M. I'.

Typographz'a Aveirense, larg o da

Vera-Cruz.-Séde da administração

R :a da Vera-Cruz, Aveiro.
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zer pague-se tanto, ou quanto em prestações de tal modo, e

em tanto tempo; nos não podemos por tanto fazer outra con.

sn, senão reconhecer o direito, o fazer offectivo o pagamento

pelo modo mais compativel com os verdadeiros principios sociaes-

0 dizer-se que as indomnisações vão desgraçar mil fa-

milias, que se devem considerar os prejuizos como um terre-

moto politico, e cousas similhantcs sito palavrões sem sentido

e permitta-mo a. decepcia parlamentar, são contas do gran ca.

pítão; e nós não temos procurações bastantes de nossos cons-

tituintes para arranjar similhantes contas; a questão não e as-

sim bom estabelecida: o seu verdadeiro estado é este-devem

carregar com os prejuizos aquelles que os solfsram cumprindo

deveres; ou aquclles que os causaram comettendo delictos 2

N'esta camara e na imprensa periodica. tem-se dito mui-

tas bcllas cousas sobre politica de indomnisações; cu tenho pa-

ra mim que n'esto ponto a verdadeira politica é a justiça.. O

que eu sei do corto que n. politica aconselha e, que devemos

legislar do modo que os defensores do throno constitucional, e

dus instituições liberacs não possam dizer para o futuro=Nós

defendemos a Rainha, c a Carta na persuasão do que dofen.

diamos um governo ao mesmo tempo legítimo e justo; por nes-

sos principios fomos privados de nossos bens; porém esto go-

verno não tez etfoetivas as indemnisaçõss; nós estavamos por

tanto illudidos, e se para o futuro estes sagrados objectos pa-

ra serem sustentados carecerem do nosso sangue, o do nosso

dinheiro, seremos mais acsutelados.

A boa politica, a sã politica aconselha tambem que ou i

mal-intencionados não possam para. o futuro fundar-so n'estc

argumentocVamos tramar uma. revolução, porque se ficamos

bem empolgamos o mando, o so tieamos mal nada perdemos

:amigos como d'antes.

Se poisa justiça e a politica demandam esta medida,

a. humanidade é a. esto respeito clamorosa; mas eu não irei

agora revolver as campas dos martircs, nem descobrir os hor-

rores da miseria, porque passaram varias honrados familias

Vejamos so para tornar elfcctivas as indemnisações é necessa-

rio lei nova, eu ao devemos deixar isso ao decreto estabeleci:

.'v-Á ,11:5 s (“lx-"716? '-

'3? nt"? «É

;Sta y“

t',

d

'x

litros de trigo gallego, e noventa e l

 


